
R i o l a n d o A z z i 

O Início da Restauração 
Católica no Brasil — 

1920-1930 (II) 

D e s d e m e a d o s d o séciilo X I X e n t r o u e m c r i s e o m o d e l o d e I g r e j a 
t i p o C r i s t a n d a d e q u e p e r d u r a r a n o B r a s i l d u r a n t e t o d o o período 
c o l o n i a l , e e m s e u l u g a r o e p i s c o p a d o b r a s i l e i r o p a s s o u a i m p l a n t a r 
u m n o v o t i p o d e I g r e j a s e g u n d o o espírito t r i d e n t i n o . ̂  

A idéia d e u m a u n i d a d e político-religiosa, s o b a liderança d o s r e i s 
católicos f o i p r o g r e s s i v a m e n t e a b a n d o n a d a , e o s b i s p o s p a s s a r a m a 
d e f e n d e r a a u t o n o m i a d a I g r e j a c o m o p o d e r e s p i r i t u a l . 

N a m e d i d a e m q u e p a s s a r a m a d e f e n d e r a l i b e r d a d e d a I g r e j a n a 
e s f e r a r e l i g i o s a , p a s s a r a m conseqüentemente a a d m i t i r o p o d e r d o 
E s t a d o n a área política. 

E s s e esforço p e l a delimitação d e p o d e r e s s e f e z m e d i a n t e c o n f l i t o s 
e polêmicas, c o m o s e p o d e v e r através d a Questão r e l i g i o s a n o s a n o s 
1 8 7 2 - 1 8 7 5 . 

F i n a l m e n t e , c o m a República, c h e g o u - s e e m 189Ü à separação e n t r e 
I g r e j a e E s t a d o . 
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P o u c o s e r a m o s b i s p o s q u e , c o m o D . M a c e d o C o s t a , p e n s a v a m 
q u e e r a o p o r t i m o p a r a a I g r e j a E i c e i t a r a situação d e f a t o , e p a s ­
s a r a uma colaboração e f e t i v a c o m a República.« 

E m g e r a l , p r e d o m i n a v a e n t r e o s b i s p o s o e s p i r i t o c o n s e r v a d o r 
e monárquico. P o r i s s o e s t a v a m a f e t i v a m e n t e m a i s próximos d o 
g r u p o d e l e i g o s católicos q u e h a v i a e s p e r a d o o T e r c e i r o R e i n a d o 
c o m a P r i n c e s a I s a b e l . S o b r e e s s e m o v i m e n t o , e s c r e v e João C a ­
m i l o d e O l i v e i r a T o r r e s : 

" A renascença i s a b e l i n a , i s t o é, o m o v i m e n t o d e r e a p r o x i m a ­
ção e n t r e a I g r e j a e o Império e s t a v a t o m a n d o i m p u l s o q u a n d o 
v e i o a república, e m g r a n d e p a r t e m o t i v a d a p e l o m e d o à " b e a t a " . 
M a s e m t o m o d a p r i n c e s a , p r i n c i p a l m e n t e n o g r u p o m a i s c h e g a d o 
a o v i s c o n d e d e O u r o P r e t o , i n t e l e c t u a i s d a n o v a geração, q u e d e s ­
c o b r i r a m a I g r e j a , r e a g i n d o c o n t r a o a g n o s t i c i s m o d o século, 
s u r g i a u m a geração q u e p r e c o n i z a v a i r n i a aliança e n t r e o " t r o n o e 
o a l t a r " n o s q u a d r o s d a m o n a r q u i a l i b e r a l d o legítimismo. D e c e r t o 
m o d o p r o l o n g a r i a o Império e m s e u s v a l o r e s s u p r e m o s e típicos. 
S e r i a m h o m e n s q u e , t u d o i n d i c a v a , f a r i a m o I I I R e i n a d o : c o m o 
e s t e não h o u v e , r e a l i z a r a m u m a v a l i o s a o b r a literária. E m c o n -
j i m t o , f i z e r a m a a p o l o g i a d a M o n a r q u i a e m t e r m o s clássicos e 
d e f e n d e r a m a religião, n o s q u a d r o s g e r a i s a d m i t i d o s " . ^ 

Não o b s t a n t e , u m a o u o u t r a v o z i s o l a d a , c o m o a d o P e . Júlio 
M a r i a , c l a m a v a n o s e n t i d o d e q u e a I g r e j a d e v i a d e s v i n c u l a r - s e 
d a m e n t a l i d a d e m o n a r q u i s t a e a d e r i r à n o v a v i d a r e p u b l i c a n a . 

" I n f e l i z m e n t e — e s c r e v i a e l e — c o m o e m França e n o u t r o s 
l u g a r e s , c e r t o s políticos, e n t r e nós, e m f a c e d o f a t o r e p u b l i c a n o , 
não t e m p e r d i d o ocasião d e e x p l o r a r o c l e r o , o u a n t e s , a q u e l a 
p a r t e d o c l e r o q u e s e a c o s t u m a a m e d i r o s h o r i z o n t e s d o m u n d o 
p e l a s dimensões d e u m a s a c r i s t i a , o n d e não l h e c h e g a m a s v o z e s , 
q u e f o r a t u m u l t u a m , d a s g r a n d e s reivindicações p o p u l a r e s , m a s 
a p e n a s a s v o z e s d o s d e v o t o s " . 

E e m s e g u i d a a c r e s c e n t a v a : 

"Não n o s é U c i t o e s q u e c e r a d e v i d a e üidispensável distinção 
f e i t a p e l o p a p a e n t r e f o r m a d e g o v e r n o e legislação, s e n d o o 

1 . V i d e A Z Z I , R i o l a n d o , O movimento ãe reforma católica TIO 
Brasil durante o século XIX, i n R E B ( 3 4 ) 1 9 7 4 , 6 4 6 - 6 6 2 . 

2 . V i d e A Z Z I , R i o l a n d o , D. Antônio de Macedo e a posição da 
Igreja do Brasil durante o advento da república em 1889, i n Síntese, 
1 9 7 6 , j u l - d e z . , 4 5 - 6 9 . 

3 . T O R R E S , João C a m i l o d e O l i v e i r a , História das idéias religiosas 
no Brasil, São P a u l o , 1 9 6 8 , 1 7 3 . 
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d e v e r d o s p a d r e s e católicos c o m b a t e r e m o s d e f e i t o s d e s t a , m a s 
a c e i t a r e m a q u e l a , p o r m a i s democrática e r e p u b l i c a n a q u e s e j a " . * 

E s s a s considerações t i v e r a m p o u c o e f e i t o . D u r a n t e o s t r i n t a 
p r i m e i r o s a n o s d e v i d a r e p u b l i c a n a , o s b i s p o s m a n t i v e r a m l i m a 
a t i t u d e d e reticência e até m e s m o d e indiferença p a r a c o m a 
v i d a política d o país. 

A h i e r a r q u i a eclesiástica p r e o c u p o u - s e a p e n a s e m c o n s o l i d a r 
a r e f o r m a católica i m p l a n t a d a n o século X IX , » c o m o s o l h o s 
v o l t a d o s a p e n a s p a r a a e s t r u t u r a i n t e r n a d a I g r e j a . 

P o r o u t r o l a d o , também o s políticos d e f i n s d o século X I X 
e inícios d o século X X , imbuídos d e idéias l i b e r a i s e p o s i t i v i s t a s , 
não t i n h a m m u i t o i n t e r e s s e e m t e r a colaboração d a I g r e j a , n e m 
e m m a n t e r aliança c o m e l a . 

F o i s o m e n t e n a década d e 1 9 2 0 - 1 9 3 0 q u e a h i e r a r q u i a católica 
p a s s o u a s e p r e o c u p a r e f e t i v a m e n t e p o r u m a presença m a i s a t u a n ­
t e d a I g r e j a n a s o c i e d a d e , = e a o m e s m o t e m p o p o r o f e r e c e r s u a 
colaboração e f e t i v a a o g o v e r n o . 

N e s t a década, também o s líderes políticos m u d a v a m s u a a t i ­
t u d e c o m relação à I g r e j a . 

C O L A B O R A Ç Ã O E N T R E A I G R E J A E O G O V E R N O 

D u r a n t e a década d e 2 0 , começaram a s u r g i r n o B r a s i l m o ­
v i m e n t o s q u e a p r e g o a v a m a n e c e s s i d a d e d e u m a v e r d a d e i r a r e ­
volução s o c i a l . 

D i a n t e d e s s a s n o v a s idéias, a h i e r a r q u i a católica j u l g o u c h e ­
g a d a a h o r a o p o r t u n a p a r a o f e r e c e r a o g o v e r n o r e p u b l i c a n o s u a 
colaboração. 

O s últimos g o v e r n o s d a República V e l h a , p o r s u a v e z , s e n ­
t i n d o s e m p r e m a i s a pressão d a s n o v a s forças e m e r g e n t e s n o 
país, j u l g a r a m q u e e r a d e c e r r a r f i l e i r a s c o m a s forças c o n s e i > 
v a d o r a s d a o r d e m política e s o c i a l , e n t r e a s q u a i s e s t a v a a I g r e j a . 

Thomás B r u n e a u a n a l i s a e s s a evolução política d o g o v e r n o , 
n e s t e s t e r m o s : 

4 . M A R I A , Júlio, O Catolicismo no Brasil, R i o d e J a n e i r o , 1 9 5 0 , 
2 4 4 - 2 4 5 . 

5 . V i d e A Z Z I , R i o l a n d o , O s bispos religiosos durante a época impe­
rial no Brasil, i n Convergência, 1 9 7 6 , m a i o , 2 3 7 - 2 5 5 . 

6 . V i d e A Z Z I , R i o l a n d o , O início da Restauração Católica no Brasil 
— 1920-1930 ( / ) , i n Síntese, 1 9 7 7 , abrü-junho. 
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" A s m e l h o r e s descrições d a política d a P r i m e i r a o u V e l h a 
República são a q u e l a s q u e s u b l i n h a m o s e u caráter d e s c e n t r a l i ­
z a d o e flexível. A característica d e s s e s i s t e m a p a r e c e t e r s i d o a 
s u a c a p a c i d a d e , d e c u r t a duração, d e j o g a r c o m vários g r u p o s , e 
n o p r o c e s s o , m a n t e r o " s t a t u s q u o " . E n t r e t a n t o , n o s p r i m e i r o s 
a n o s d a década d e 1 9 2 0 , c o m b a i x o s níveis d e industrialização, 
urbanização, diferenciação s o c i a l e centralização política, o s i s t e ­
m a s e t o r n o u m e n o s c a p a z d e e n f r e n t a r a situação, e distúrbios 
c i v i s , m o v i m e n t o s revolucionários e t e n t a t i v a s d e r e v o l t a c o m e ­
çaram a s e m a n i f e s t a r . É s i g n i f i c a t i v o q u e n e s s e s t e m p o s d e 
intranqüilidade c i v i l a s a u t o r i d a d e s s e v o l t a s s e m p a r a a I g r e j a 
c o m o u m m e i o d e a u m e n t a r a s u a l e g i t i m i d a d e a o s o l h o s d o p o v o . 
P a r e c e - m e e x a t o a f i r m a r q u e a alienação d a Constituição d a r e a ­
l i d a d e n a c i o n a l s e t o r n o u c a d a v e z m a i s óbvia c o m a intranqüili­
d a d e s o c i a l e a i n s t a b i l i d a d e política: a e l i t e p r o c u r o u então, o 
a p o i o d a I g r e j a " . ^ 

D e s s e m o d o , a m b a s a s p a r t e s e s t a v a m i n t e r e s s a d a s n u m r e a r 
t a m e n t o d e relações e aliança e f e t i v a . O g o v e r n o e s p e r a v a o a p o i o 
d a I g r e j a c o m o legitimação d o p o d e r , e a I g r e j a e s p e r a v a a c o ­
laboração d o g o v e r n o c o m o i n s t r u m e n t o p a r a r e t o m a r s e u p r e s ­
tígio e s u a ação n a s o c i e d a d e b r a s i l e i r a . 

I . A I G R E J A E O S G O V E R N O S E S T A D U A I S 

Q u e r e m o s a q u i i n d i c a r a p e n a s a l g u n s s i n a i s e x p r e s s i v o s d a 
r e t o m a d a d e prestígio d a I g r e j a j u n t o a g o v e r n o s e s t a d u a i s : d e s ­
t a c a r e m o s o s g o v e r n o s d e M i n a s G e r a i s , São P a u l o , R i o G r a n d e 
d o S u l e M a t o G r o s s o . 

1 . 1 . A Igreja e o G o v e r n o de Minas Gerais 

O p r i m e i r o p r e s i d e n t e d o E s t a d o d e M i n a s G e r a i s a t o m a r 
e f e t i v a m e n t e consciência d a força p o t e n c i a l d a I g r e j a Católica, e 
d a n e c e s s i d a d e d e t e r o a p o i o d a j e r a r q u i a católica f o i Antônio 
C a r l o s R i b e i r o d e A n d r a d e , e l e i t o p a r a o quadriênio 1 9 2 6 - 1 9 3 0 . 

" A 7 d e s e t e m b r o d e 1 9 2 6 , e s c r e v e F u r t a d o d e M e n e z e s , d e v i a 
a s s u m i r a presidência d o E s t a d o o d r . Antônio C a r l o s R i b e i r o d e 
A n d r a d a . 

Q u e r e n d o i n i c i a r a s u a administração c o m u m a orientação 
b e m d i v e r s a d a d e s e u s a n t e c e s s o r e s , p r o c u r o u a v i n d a d e t o d o s 
o s p r e l a d o s m i n e i r o s a e s t a c a p i t a l e f e z s e g u i r e m - s e à s u a p o s s e 

7. B R U N E A U , Thomás, O catolicismo brasileiro em época ãe tran­
sição, São P a u l o , 1974, 77. 
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p r e c e s s o l e n e s q u e c h a m a s s e m p a r a o s e u g o v e r n o a s bênçãos 
d e Deus".» 

N o b a n q u e t e p o r ocasião d a t o m a d a d e p o s s e , o p r e s i d e n t e f e z 
u m d i s c u r s o m u i t o s i g n i f i c a t i v o , traçando a n o v a orientação p o ­
lítica d o g o v e r n o c o m relação à I g r e j a . E i s a l g i m s tópicos m a i s 
e x p r e s s i v o s : 

" O g o v e r n o t e m p o r a l e m M i n a s , n o p a s s a d o e n o p r e s e n t e , 
está p r e s o , p e l o m a i o r r e c o n h e c i m e n t o , à ação benemérita d a r 
q u e l e s a q u e m a s a b e d o r i a d o Santíssimo P a d r e t e m c o n f i a d o a 
direção e s p i r i t u a l d o s m i n e i r o s . 

D o s u c e s s o político q u e , n o império e n a república, t e m c o ­
r o a d o s o b r e t u d o n o t e r r e n o m o r a l , o esforço d o s q u e n a s c e r a m e 
v i v e m e m m e i o d a s n o s s a s q u e r i d a s m o n t a n h a s , s e m p r e f o i e 
v a i s e n d o f a t o r p r e p o n d e r a n t e a atuação d o n o s s o e p i s c o p a d o , 
p o r s i e n a d i r e t r i z c o m q u e o r i e n t a o c l e r o catóUco". 

E a c r e s c e n t a e m s e g u i d a : 

" P r e g a n d o o a c a t a m e n t o às l e i s , o r e s p e i t o às a u t o r i d a d e s 
constituídas e a observância d o s d e v e r e s q u e i n c u m b e m a o s c i ­
dadãos n o l a r e n a s o c i e d a d e , o s príncipes d a I g r e j a , e m n o s s a 
t e r r a , t e m c o n c o r r i d o d e c i s i v a m e n t e p a r a a formação d o caráter 
patriótico q u e , t r a n s m i t i d o d e geração e m geração, p e r m i t e a o 
p o v o m i n e i r o o r g u l h a r - s e d o p a t r i o t i s m o m o r a l e cívico q u e p o d e 
até a g o r a c o n s t i t u i r " . 

E c o n c l u i : 

"Errará g r a v e m e n t e o g o v e r n o q u e não s e u t i l i z a r d a g r a n d e 
força q u e é a religião p a r a l e v a r a v a n t e t o d a s a s construções 
q u e i d e a l i z e e s e p r o p o n h a a r e a l i z a r . 

N e s s a o r d e m d e idéias, e u m e f e l i c i t o p e l o c a r i n h o c o m q u e 
m e e n v o l v e m e p r e s t i g i a m o s conspícuos r e p r e s e n t a n t e s d a I g r e j a 
a q u i p r e s e n t e s ; c a r i n h o d o q u a l s e i n f e r e o f i r m e propósito, q u e 
s e m p r e f o i o s e u , d e c o l a b o r a r e m c o m o p o d e r c i v i l , c a d a q u a l 
n a e s f e r a d e s u a s atribuições, n a g r a n d e o b r a d a civilização q u e 
t e m o s e d i f i c a d o e q u e n o s c u m p r e s e g u i d a m e n t e aperfeiçoar, p a r a 
m a i o r glória d a pátria brasileira".» 

A 1 5 d e s e t e m b r o d e 1 9 2 6 , u m periódico d e B e l o H o r i z o n t e 
c o m e n t a v a o a c o n t e c i m e n t o c o m u m a r t i g o , s o b o título Bela 
harmonia, o n d e s e lê: 

" A c o n v i t e d e u m a comissão d e patrícios, a u t o r i z a d a p e l o p r e -
c l a r o m i n e i r o , o s príncipes d a I g r e j a i n t e r r o m p e m a s s u a s v i -

8 . M E N E Z E S , F u r t a d o , Clero mineiro, R i o d e J a n e i r o , 1 9 3 6 , 2 1 . 
9 . M E N E Z E S , F u r t a d o , o . c , 2 1 - 2 2 . 
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s i t a s p a s t o r a i s , d e i x a m a s preocupações múltiplas d e s e u s a n t o 
ministério e vêm à c a p i t a l p r o s t r a r e m - s e n o santuário p e d i n d o 
a o D e u s três v e z e s s a n t o , a o R e i d o s q u e r e i n a m , a o d o m i n a d o r 
d a s nações, a s s u a s bênçãos p a r a o n o v o g o v e r n o ; v e m h i p o t e c a r 
a o s r . D r . Antônio C a r l o s a s p r e c e s d o s s e u s súditos p a r a q u e 
D e u s l h e c o n c e d a a s l u z e s necessárias p a r a b e m d i r i g i r o s d e s t i ­
n o s d e m e i a dúzia d e milhões d e católicos q u e p o v o a m o g r a n d e 
e s t a d o C e n t r a l d o B r a s i l . 

E o n o v o p r e s i d e n t e , católico s e m r e s p e i t o h u m a n o , p o r s u a 
v e z , p r e s t a a o s príncipes d a I g r e j a , a s m a i s inequívocas p r o v a s 
d e deferência e d e a c a t a m e n t o " . i ° 

C o m o s e vê, o f a t o d a aliança r e n o v a d a e n t r e E s t a d o e I g r e j a 
r e c e b i a t o d o o encômio d a i m p r e n s a católica. 

N a r e a l i d a d e , n a m e d i d a e m q u e a p o i a v a o g o v e r n o , a I g r e j a 
e s p e r a v a também q u e o p r e s i d e n t e s a t i s f i z e s s e a q u e l a s s o l i c i t a r 
ções c o n s i d e r a d a s necessárias p a r a a p l e n a realização d e s u a 
missão e s p i r i t u a l . U m a d e l a s e r a a autorisj^ição d o e n s i n o r e l i ­
g i o s o n a s e s c o l a s . 

D e s t e m o d o , já a 5 d e m a i o d e 1 9 2 7 o p r e s i d e n t e Antônio 
C a r l o s , a t e n d e n d o a p e d i d o s d e p a i s e t u t o r e s , o f i c i a v a a o r e i t o r 
d o i n t e r n a t o d o Ginásio M i n e i r o d e B a r b a c e n a n o s e n t i d o d e s e r 
f a c i l i t a d o , s e m prejuízo d a s h o r a s d e s t i n a d a s a o e n s i n o g i n a s r a l , 
o e n s i n o e a prática d a religião católica, a o s a l u n o s c u j o s p a i s 
o u t u t o r e s o a u t o r i z a s s e m p o r e s c r i t o . " 

1 . 2 . A Igreja e o G o v e r n o de São P a u l o 

E m São P a u l o £is relações e n t r e I g r e j a e E s t a d o f o r a m m e ­
n o s e x p r e s s i v a s n a década d e 2 0 . P e l o m e n o s até o p r e s e n t e não 
f o r a m p u b l i c a d o s d o c u m e n t o s a r e s p e i t o . 

Aliás, o a r c e b i s p o d e São P a u l o D . D u a r t e L e o p o l d o e S i l v a , 
c o m o s e a c e n o u n a p r i m e i r a p a r t e d e s t e e s t u d o , não e r a d o s 
q u e m a i s s e d e s t a c a v a m n o m o v i m e n t o d e reaproximação e n t r e 
I g r e j a e E s t a d o , d e f e n d e n d o até, d e c e r t a f o r m a , a r e t i r a d a d o 
c l e r o p a r a " o r e m a n s o d a s s a c r i s t i a s " . 

D e q u a l q u e r m o d o , a atuação d e D . L e m e n o R i o e m 1 9 2 2 
d e v e t e r c o n v e n c i d o a D . D u a r t e d e q u e e r a h o r a d e m u d a r d e 
tática. 

1 0 . M E N E Z E S , F u r t a d o , o . c , 18 -19 . 
1 1 . M E N E Z E S , F u r t a d o , o . c , 1 2 7 . 
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P o r o u t r o l a d o , até e s s a época a a t i t u d e d o p a r t i d o d o G o ­
v e r n o , o P . R . P . , l o r a r e t i c e n t e c o m relação à I g r e j a . 

" O v e l h o P a r t i d o R e p u b l i c a n o P a u l i s t a , e s c r e v e o cônego C a s ­
t a n h o , a i n d a t r a t a v a d e l o n g e a I g r e j a . U m a ocasião, c o n v i d a d o 
a u m b a n q u e t e o f i c i a l . D o m D u a r t e f o i r e l e g a d o a u m p l a n o i n ­
f e r i o r . Q u a n d o o c o n v i d a r a m p a r a o u t r a f e s t a , r e s p o n d e u q u e 
i r i a , s e l h e c o u b e s s e o d e v i d o l u g a r j u n t o a o P r e s i d e n t e " . 

C o m a eleição d e W a s h i n g t o n L u i s p a r a o g o v e r n o d o E s t a d o 
e m 1 9 2 2 , D . D u a r t e j u l g o u c h e g a d o o m o m e n t o p a r a o f i c i a l i z a r 
a reaproximação e n t r e I g r e j a e E s t a d o . 

" E m p o s s a d o W a s h i n g t o n L u i s , p e d i u audiência e c o m p a r e c e u 
c o m o C a b i d o e m p e s o , e m t r a j e s d e g a l a . O p i e s i d e n t e n r a i o u 
l o g o p a r a o palácio São Luís c o m t o d o o s e c r e t a r i a d o " . 1 2 

C o m o p a u l i s t a , D . D u a r t e c o n t i n u o u a d a r a p o i o a W a s h i n g t o n 
Luís d u r a n t e o g o v e r n o d a República. 

E m 1 9 3 0 e c l o d i a a c r i s e d o g o v e r n o . N o d i a 6 d e o u t u b r o , 
p a r a e v i t a r o a g r a v a m e n t o d a situação, W a s h i n g t o n Luís d e c r e t a ­
v a f e r i a d o n a c i o n a l até 2 1 d e o u t u b r o . 

N e s s a circunstância, não l h e f a l t o u o a p o i o d o a r c e b i s p o 
D . D u a r t e . 

" D e São P a u l o , e s c r e v e Hélio S i l v a , o g o v e r n o r e c e b i a m a ­
nifestação d e a p o i o d o a r c e b i s p o m e t r o p o l i t a n o D . D u a r t e L e o ­
p o l d o " . 1 3 

1 . 3 . . A Igreja e o G o v e r n o de M a t o G r o s s o 

N o E s t a d o d o M a t o G r o s s o , a p r e s e n t a - s e u m a situação e s p e ­
c i a l . Aí, não h o u v e s i m p l e s m e n t e u m a reaproximação e n t r e a 
h i e r a r q u i a eclesiástica e o p o d e r político, m a s r e l e m b r a n d o o s 
a n t i g o s t e m p o s d a C r i s t a n d a d e c o l o n i a l , o próprio b i s p o a s s i m a i u 
p o r solicitação d o G o v e r n o d a República o p o d e r político. Q u e m 
g o v e r n a v a a d i o c e s e n e s s a o p o r t i m i d a d e e r a D . F r a n c i s c o d e 
A q u i n o C o r r e i a . 

E m c a r t a p a s t o r a l , r e f e r i n d o - s e a o a n o d e 1 9 1 7 , e l e próprio 
d e s c r e v e a s circimstâncias q u e o l e v a r a m a o g o v e r n o d o E s t a d o , 
e a s u a atuação c o m o p r e s i d e n t e . 

1 2 . A L M E I D A , c o n . L u i s C a s t a n h o , São Paulo, Filho da Igreja, P e -
trópolis, 1 9 5 7 , 1 4 2 . 

1 3 . S I L V A , HéUo, 1930: A Revolução Traída, R i o d e J a n e i r o . 1966, 
3 5 7 . 
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" E m f i n s d e s t e último a n o , j u l g o u a c e r t a d o a S a n t a Sé, a t e n ­
d e n d o à solicitação d o G o v e r n o d a República, aceitássemos, a 
b e m d a pacificação d o n o s s o E s t a d o N a t a l , a c a n d i d a t u r a d e c o n ­
ciliação à Presidência d o M a t o G r o s s o , q u e s e n o s o f e r e c i a , m e ­
d i a n t e a c o r d o f i r m a d o p e l o s d o i s p a r t i d o s f o r t e s e irreconciliá-
v e i s q u e lá então, h a v i a l a r g o t e m p o , s e d e g l a d i a v a m até o s d e ­
ploráveis e x c e s s o s d a l u t a a r m a d a " . 

E o b i s p o a c r e s c e n t a e m s e g u i d a : 

" E l e i t o p a r a o quadriênio d e 1 9 1 8 a 1 9 2 2 , e s t i v e m o s n o g o ­
v e r n o d o E s t a d o t o d o e s s e período, d u r a n t e o q u a l s e d e r a m a s 
s e g u i n t e s v i c i s s i t u d e s n a situação política: n o s d o i s p r i m e i r o s 
a n o s , p e r f e i t a h a r m o n i a d e a m b o s o s p a r t i d o s c o m o G o v e r n o ; 
n o t e r c e i r o , r o m p i m e n t o d u m d o s p a r t i d o s , f i c a n d o o P r e s i d e n t e 
a p o i a d o só p e l o o u t r o ; f i n a l m e n t e q u a n d o s e t r a t o u d a sucessão, 
u m a s u r p r e e n d e n t e e q u a s e m i r a c u l o s a união d a s d u a s facções 
até então, s e m p r e m a i s irreconciliáveis; f o r m a n d o - s e u m p a r t i d o 
único, a q u e s e d e u o n o m e d e "fusão matôgrossense"... 

A o contrário d o q u e s e p o d i a e d e v i a e s p e r a r , a r e f e r i d a s o ­
lução c o n c i l i a d o r a , d a q u a l s e m p r e f o r a f a u t o r o b i s p o P r e s i d e n t e , 
c r i o u e m t o r n o à s u a p e s s o a u m a m b i e n t e d e m a l c o n t i d a a n i ­
m o s i d a d e , q u e p a r a l o g o e x p l o d i u , não só n a i m p r e n s a partidá­
r i a , m a s e m a t o s o f i c i a i s , p r o c u r a n d o d e s v i r t u a r - l h e a s i n t e n ­
ções e o b r a " . i * 

C o n f o r m e o t e s t e m u n h o p o r t a n t o , d o próprio D . A q u i n o , e s s a 
fórmula d e presença e f e t i v a d a I g r e j a n o p o d e r político não f o r a 
d a s m a i s f e l i z e s e m s e u s r e s u l t a d o s práticos. 

D e q u a l q u e r f o r m a , c o l o c a e m evidência q u e , s o b r e t u d o n o 
i n t e r i o r d o país, o c o n c e i t o d o p o d e r e f e t i v o d a I g r e j a a i n d a s e 
m a n t i n h a e l e v a d o . 

Virgílio C o r r e i a F i l h o a s s i m d e s c r e v e a atuação d e D . A q u i n o 
c o m o g o v e r n a d o r d o E s t a d o : 

"Mercê d o a c o r d o u l t i m a d o , c o u b e a Presidência a o B i s p o d e 
P r u s s i a d e D . A q u i n o C o r r e i a , s o b r a n c e i r o a o p a r t i d a r i s m o , q u e t e ­
r i a c o m o s u b s t i t u t o s l e g a i s p e r s o n a g e n s e s t r a n h o s à l u t a . . . 

A p o s s e d o P r e s i d e n t e d e conciliação a r r a i o u d e esperanças o 
cenário político-administrativo d o E s t a d o . . . 

1 4 . C O R R E I A , D o m F r a n c i s c o d e A q u i n o , Testamento do Vosso Ar­
cebispo. Carta Pastoral, R i o d e J a n e i r o , 1 9 4 9 , 6 -7 . 
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E m p r e e n d e u a construção d e edifícios pjítolicos e d e p o n t e s . . . 
F e c u n d o i n f l i i x o e x e r c e u i g u a l m e n t e n o s aomínios i n t e l e c t u a i s m e ­
d i a n t e a publicação d e o b r a s a t i n e n t e s a o s p r o b l e m a s d o M a t o 
G r o s s o " . 

O a u t o r d a História d o M a t o G r o s s o d e s c r e v e e m s e g u i d a a s 
f e s t a s c o m e m o r a t i v a s d o bicentenário d a fundação d e Cuiabá a 
8 d e a b r U d e 1 9 1 9 : 

"Já e m p l e n a e a u s p i c i o s a ascensão o s e u g o v e r n o , q u a n d o 
d a t a memorável l h e p r o p o r c i o n o u e n s e j o d e comemorá-la f e s t i v a ­
m e n t e . A s s i n a l a v a - s e a p a s s a g e m d o Bicentenário d a Fundação d e 
Cuiabá, q u e d e s p e r t o u inequívoco e n t u s i a s m o p o p u l a r , a c o r d e c o m 
a s i n i c i a t i v a s o f i c i a i s . 

A s cerimônias d o d i a 8 d e a b r i l , porém, e m c u j o s e i n c l u i u 
a inauguração d o I n s t i t u t o Histórico d o M a t o G r o s s o , i n t e r r o m ­
p e r a m - s e p a r a c o n t i n u a r e m a 3 0 d e n o v e m b r o , q u a n d o n o p o r t o 
d e s e m b a r c o u o Núncio Apostólico, D . Ângelo S c a p a r d i n i , c o n v i ­
d a d o d e h o n r a , q u e não p u d e r a e s t a r p r e s e n t e , c o m o p r e t e n d i a , 
e m d a t a a n t e r i o r . . . Até o d i a 9 c o n t i n u a r a m a s f e s t i v i d a d e s , d e 
q u e p a r t i c i p o u o p o v o c u i a b a n o , q u e p r o m o v e u manifestação a o 
Núncio Apostólico, v i s i t a n t e i n s i g n e , e e x a l t o u o s f o l g u e d o s f o l ­
clóricos d e r u a então r e a l i z a d o s " , i» 

Não d e i x a d e s e r s i g n i f i c a t i v o q u e p a r a p r e s t i g i a r a s c o m e ­
morações d o bicentenário d a c a p i t a l d o E s t a d o o b i s p o p r e s i d e n t e 
c o n v i d a s s e o N i i n c i o Apostólico, a u t o r i d a d e eclesiástica, r e p r e s e n ­
t a n t e d o V a t i c a n o . E r a a I g r e j a q u e r e a f i r m a v a s e u p o d e r polí­
t i c o e s o c i a l . 

* 

1 . 4 . A Igreja e o G o v e r n o do R i o G r a n d e do Sul 

São e s c a s s a s a s informações q u e t e m o s a r e s p e i t o d a s r e l a ­
ções e n t r e o p r e s i d e n t e d o E s t a d o Getúlio V a r g a s e o a r c e b i s p o 
D . João B e c k e r . D e q u a l q u e r f o r m a , p a r e c e q u e e n t r e o s d o i s 
h o u v e u m r e l a c i o n a m e n t o c o r d i a l . 

N a b i o g r a f i a q u e e s c r e v e u s o b r e o p a i , A l z i r a V a r g a s l e m b r a 
a p e n a s u m episódio f a m i l i a r p i t o r e s c o r e l a c i o n a d o c o m a p r e s e n ­
ça d a s d u a s a u t o r i d a d e s p o r ocasião d a consagração d a c a p e l a 
d a s m i n a s d e São Jerônimo.i" 

15. F I L H O , Virgílio Corrêa, História do Mato Grosso, R i o d e J a ­
n e i r o , 1 9 6 9 , 611 -612 . 

1 6 . " N o d i a d a v i s i t a às m i n a s d e São Jerônimo, e u m e a t r a s e i e 
o e n c o n t r e i (Getúlio V a r g a s ) e s p e r a n d o à p o r t a d e saída d o palácio, 
já d e chapéu. O l h o u - m e s e v e r o e d i s s e a p e n a s : " S e m p r e s e e s p e r a p e l a 
p i o r o v e l h a . V a m o s e m b o r a " . O b e d e c i e m silêncio e não n o s f a l a m o s 
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M a i s e x p r e s s i v o é o f a t o d i v u l g a d o p o r Hélio S i l v a . 

" R o b e r t o A l v e s , e s c r e v e e l e , q u e s e c r e t a r i o u Getúlio V a r g a s 
e m s e u exílio d e S a n t o s R e i s , c o n t a q u e Getúlio t e r i a r e v e l a d o 
u m episódio i m p o r t a n t e p a r a o e s t u d o d a revolução d e 1 9 3 0 . 
S o u b e , n a q u e l e t e m p o , q u e o p r e s i d e n t e W a s h i n g t o n Luís r e c e ­
b e r a denúncia d e q u e o m o v i m e n t o t i n h a tendências c o m i m i s t a s . 
P o s s i v e l m e n t e a versão s e o r i g i n a r a d e s e u s c o n t a c t o s c o m L u i s 
C a r l o s P r e s t e s . A informação f o r a porém a c o l h i d a , e a p o n t o d o 
então c a r d e a l secretário d o V a t i c a n o , Eugênio P a c c e l l i , m a i s t a r ­
d e c o r o a d o c o m o P i o X I I , t e r i n d a g a d o d o a r c e b i s p o d e P o r t o 
A l e g r e , D o m João B e c k e r , s e a acusação e r a v e r d a d e i r a . V a r g a s 
m o s t r o u a R o b e r t o A l v e s cópia d a r e s p o s t a d o a r c e b i s p o d e P o r t o 
A l e g r e — " A revolução q u e s i m u l t a n e a m e n t e i r r o m p e u n o R i o 
G r a n d e d o S u l e vários o u t r o s E s t a d o s d o B r a s i l , não é d e o r i g e m 
c o m u n i s t a " . 

" E s t a r e s p o s t a categórica, a c r e s c e n t a Hélio S i l v a , d e v e t e r 
s i d o t r a n s m i t i d a p e l o V a t i c a n o a o c a r d e a l D.'Sebastião L e m e e 
p o s s i v e l m e n t e influído n a s u a c o n d u t a e m 2 4 d e o u t u b r o . " 

O a r c e b i s p o D . B e c k e r , p o r t a n t o , não s e m o s t r a v a h o s t i l a o 
m o v i m e n t o d e V a r g a s . P e l o contrário, t e n d o V a r g a s a s s u m i d o o 
g o v e r n o d a nação, o a r c e b i s p o s o l i d a r i z o u - s e c o m e l e , e c o n t i n u o u 
d a n d o l h e p l e n o a p o i o , i n c l u s i v e p o r ocasião d a proclamaçao d o 
E s t a d o N o v o . 

N e s s a o p o r t u n i d a d e , o a r c e b i s p o d e P o r t o A l e g r e e s c r e v i a : 

" D e s d e 1 0 d e n o v e m b r o d e 1 9 3 7 o B r a s i l v i v e s o b x u n n o v o r e ­
g i m e político. Q u a l f o i a n e c e s s i d a d e d e n o v a Constituição e 
q u a l a s u a compleição política? Ninguém m e l h o r d o q u e o S r . 
D r . Getúlio V a r g a s , benemérito P r e s i d e n t e d a República, n o s p o d e 
d a r u m a r e s p o s t a s e g u r a e indiscutível".^* 

d u r a n t e t o d a a excursão. Q u e m d e v i a c o n s a g r a r a c a p e l a e r a o a r c e b i s p o 
d e P o r t o A l e g r e , D . João B e c k e r . P o r u m a circunstância q u a l q u e r , S . 
E x c i a . c h e g o u c o m m a i s d e m e i a h o r a d e a t r a s o . N a c a p e l a t o d o s a g u a r ­
d a v a m impassíveis. Após a cerimônia, D . João B e c k e r d i r i g i u a o s p r e ­
s e n t e s u m a b r e v e alocução. A s b r e v e s "alocuções" já e r a m c o n h e c i d a s 
e m t o d o o R i o G r a n d e : d u r a v a m d e u m a a d u a s h o r a s . O r e s t o d o 
p r o g r a m a f i c o u p r e j u d i c a d o . D u r a n t e a v i a g e m d e v o l t a e u r u m l n a v a 
m i n h a d e s f o r r a . A s s i m q u e c h e g a m o s , p e r g u n t e i a p a p a i " P o r q u e m é 
m e s m o q u e s e m p r e s e e s p e r a ? " N a d a m e l h o r d o q u e u m a p i a d a o p o r ­
t u n a p a r a deixá-lo d e b o m h u m o r . R i u à v o n t a d e e d i s s e : "Às v e z e s 
p e l o S r . A r c e b i s p o " ( P e i x o t o , A l z i r a V a r g a s , Getúlio Vargas, meu pai. 
P o r t o A l e g r e , 1 9 6 6 , 4 6 ) . 

1 7 . S I L V A , Hélio, 1930: A Revolução Traída, R i o d e J a n e i r o , 1966 , 
3 9 1 . 

1 8 . B E C 2 C E R , D . João, A religião e a pátria em face das ideologias 
modernas. Carta Pastoral, P o r t o A l e g r e , 1 9 3 9 , 1 7 . 
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I I . A I G R E J A E O G O V E R N O F E D E R A L 

Não a p e n a s a nível d e e s t a d o , m a s também a nível d e nação 
s e r e a t a e s e c o n s o l i d a a colaboração e n t r e I g r e j a e E s t a d o d u ­
r a n t e a década 1 9 2 0 - 1 9 3 0 . 

O s p a s s o s p r o g r e s s i v o s p a r a a afirmação d e s s a colaboração 
p o d e m s e r o b s e r v a d o s n o s g o v e r n o s d e Epitácio P e s s o a , A r t u r 
B e r n a r d e s e W a s h i n g t o n Luís. 

F o i n o g o v e r n o d e A r t u r B e r n a r d e s q u e s e p r o c l a m o u o f i c i a l ­
m e n t e a n e c e s s i d a d e d e colaboração política e n t r e I g r e j a e E s t a d o . 

2 . 1 . N o G o v e r n o do Presidente Epitácio P e s s o a 
(1918-1922) 

É n o g o v e r n o d e Epitácio P e s s o a , e l e i t o a o f i m d a g u e r r a d e 
1 9 1 8 , q u e s e i n i c i a o p r o c e s s o d e reaproximação política e n t r e 
I g r e j a e E s t a d o , a nível d e g o v e r n o f e d e r a l . 

" Q u a n d o o s r . D r . Epitácio P e s s o a r e g r e s s a d a E t i r o p a — 
e s c r e v e S o a r e s d ' A z e v e d o — e m missão dificílima d o s e u g o v e r n o , 
e a s s u m e a Presidência d a República, r e c e b e o e p i s c o p a d o d o 
n o r t e e s t e ofício q u e n a d a m a i s é d o q u e o r e c o n h e c i m e n t o , p e l o 
g o v e r n o b r a s i l e i r o , d o s serviços q u e à n o s s a t e r r a t e m p r e s t a d o 
a Igreja".!» 

O ofício d a t a d o d e 1 6 d e o u t u b r o d e 1 9 2 0 e d i r i g i d o a o a r c e -
b i s p e d a B a h i a , D . Jerônimo, é d o s e g u i n t e t e o r : 

" M u i t o agradeço a comimicação d e q u e o E p i s c o p a d o d o N o r ­
t e d o B r a s i l , r e u n i d o e m sessão periódica n a c i d a d e d o R e c i f e , 
f e z v o t o s a r d e n t e s p e l a f e l i c i d a d e d o m e u g o v e r n o , e r e s o l v e u 
e n v i a r - m e felicitações p e l o êxito d e m i n h a missão n a E u r o p a . 

R e a f i r m a n d o a m i n h a opinião, e x p e n d i d a p e r a n t e o e x m o . s r . 
c a r d e a l secretário d e E s t a d o d e S . S a n t i d a d e , e m R o m a , d e q u e 
a I g r e j a Católica t e m s i d o u m g r a n d e f a t o r d o d e s e n v o l v i m e n t o 
m o r a l e d e p r o g r e s s o d o B r a s i l , a s s e g u r o a V . E x c i a . q u e e l a terá, 
s o b o m e u g o v e r n o , i n t e i r a m e n t e g a r a n t i d a a s u a l i b e r d a d e d e 
ação." 2» 

A s s i m p o i s , d e s d e o início d e s e u g o v e r n o , Epitácio P e s s o a 
f a z i a u m a declaração favorável à ação d a I g r e j a . 

1 9 . S O A R E S D ' A Z E V E D O , Brado de Alarme, R i o d e J a n e i r o , 1 9 2 2 , 2 7 1 . 
2 0 . S O A R E S D ' A Z E V E D O , o . c , 2 7 1 . 
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M a s f o i p r i n c i p a l m e n t e n o a n o d e 1 9 2 2 q u e o s a c o n t e c i m e n t o s 
f a v o r e c e r a m a reaproximação e n t r e I g r e j a e E s t a d o . 

" A agitação político-miUtarista — e s c r e v e Irmã M a r i a R e g i n a 
— m a n t i v e r a o p a i s d e s d e 1 9 2 1 e m e s t a d o d e v i v a inquietação. 
U m a i m p r e n s a e x a l t a v a e p r e g a v a d i a r i a m e n t e a Revolução, e c o m 
insistência não m e n o r , o a s s a s s i n i o d o P r e s i d e n t e d a República. 
C o n s p i r a v a - s e . A 2 9 d e a b r i l d e 1 9 2 2 , o P r e s i d e n t e d e s c e d e s e u 
v e r a n e i o e m Petrópolis, não o b s t a n t e o p e r i g o i m i n e n t e d e s e r 
a s s a s s i n a d o e m v i a g e m . 

E n o r m e multidão, encabeçada p o r u m g r u p o d e j o v e n s p a ­
t r i o t a s , e n t r e o s q u a i s s e d e s t a c a m católicos f e r v o r o s o s , e s p e r a - o 
n a estação d a P r a i a F o r m o s a e s e g u e - o até o C a t e t e , e m m a n i ­
festação d e a p l a u s o e d e s a g r a v o . O s d i r i g e n t e s d e s s e m o v i m e n t o 
cívico h a v i a m p e d i d o a o a r c e b i s p o - c o a d j u t o r q u e p r e s t i g i a s s e o 
p o d e r constituído, a c o m p a n h a n d o o c h e f e d o g o v e r n o , n o c a r r o 
a b e r t o , d a estação d a L e o p o l d i n a R a i l w a y a o palácio p r e s i d e n c i a l . 
Q u e r i a m a s s i m m o s t r a r a o s adversários q u e * a a u t o r i d a d e e c l e ­
siástica d o R i o a p o i a v a a a u t o r i d a d e c i v i l tão o d i e n t a m e n t e c o m ­
b a t i d a . 

D . Sebastião a c e i t a , e m b o r a l h e pareça tão g r a v e o r i s c o q u e , 
a n t e s d e d e i x a r o Palácio São J o a q u i m p a r a a P r a i a F o r m o s a , r e ­
d i g e o s e u t e s t a m e n t o . A p r a z - l h e a missão p o r u m d u p l o m o t i v o : 
prestará serviço à C a u s a d a O r d e m p e r s o n i f i c a d a n u m h o m e m d e 
b e m , e a o m e s m o t e m p o , a s u a presença j u n t o a o p r e s i d e n t e 
valerá p o r u m público t e s t e m u n h o d a tão desejável aproximação 
e n t r e a I g r e j a e o G o v e r n o d a República l a i c i s t a d e 1 8 8 9 " . 

N a v i d a d e Epitácio P e s s o a , a m e s m a a u t o r a , f i l h a d e Epitá­
c i o , f a z n o t a r q u e s e u p a i p e s s o a l m e n t e não s e m o s t r a v a m u i t o 
i n c l i n a d o a d e m o n s t r a r o s t e n s i v a m e n t e q u e o G o v e r n o b u s c a v a o 
a p o i o d o p o d e r eclesiástico. M a s a c e d e u a o p e d i d o d e s e u s a d m i ­
r a d o r e s . 

" A s e u l a d o , n o c a r r o a D a u m o n t , s e n t a - s e então o a r c e b i s p o 
c o a d j u t o r D . Sebastião L e m e , a q u e m a comissão o r g a n i z a d o r a d a 
recepção p e d i r a , à última h o r a , q u e a c o m p a n h a s s e o p r e s i d e n t e 
d a república a o palácio. Epitácio p r e z a v a s t u n a m e n t e o a r c e b i s p o , 
m a s t e r i a p r e f e r i d o f a z e r o t r a j e t o só c o m o s s e u s a j u d a n t e s d e 
o r d e n s . D e s a g r a d a v a r l h e a idéia d e q u e o p u d e s s e m a c u s a r d e s e 
h a v e r a b r i g a d o à s o m b r a venerável d o p r e l a d o " . 22 

2 1 . S A N T O ROSÁRIO, Irmã M a r i a R e g i n a , O Cardeal Leme. R i o 
d e J a n e i r o , 1 9 6 2 , 1 3 4 . 

2 2 . G A B A G L I A , L a u r i t a P e s s o a R a j a , Epitácio Pessoa, R i o d e J a ­
n e i r o , 1 9 5 1 , I I , 5 0 8 - 5 0 9 . 
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P o u c o d e p o i s , a 5 d e j u l h o d e 1 9 2 2 , d o i s m e s e s a n t e s d a s 
f e s t a s d o Centenário d a Independência, i r r o m p e a revolução n o 
f o r t e d e C o p a c a b a n a . O p r e s i d e n t e d o m i n a - a c o m p u l s o d e f e r r o . 

A s famílias d o s p r e s o s a p e l a m p a r a a intercessão d e D . L e m e 
j u n t o a o g o v e r n o . D . Sebastião v a i a o palácio, e p e d e a o p r e s i ­
d e n t e u m a a n i s t i a p o r ocasião d a s f e s t a s d o Centenário. 

Epitácio P e s s o a r e s p o n d e - l h e s i m p l e s m e n t e : " S e n h o r A r c e b i s ­
p o , V o s s a Excelência c u m p r i u o s e u d e v e r d e p a s t o r , p e d i n d o a 
a n i s t i a d o s r e v o l t o s o s . E u c u m p r o o m e u d e v e r d e C h e f e d e E s ­
t a d o , r e c u s a n d o - a " . 2 3 

Não o b s t a n t e , n o v a manifestação d e reaproximação e n t r e 
I g r e j a e E s t a d o s e d e u p o r ocasião d a s f e s t a s d o Centenário. 
N e s t a ocasião, o p r e s i d e n t e a p a r e c e u e m público a o l a d o d a s u ­
p r e m a a u t o r i d a d e r e l i g i o s a d a nação, o c a i d e a l A r c o v e r d e . 

P e d r o C a l m o n a s s i m c o m e n t a o episódio: 

" F o i o c a r d e a l - a r c e b i s p o q u e a o l a d o d o P r e s i d e n t e Epitácio 
P e s s o a e m 1 9 2 2 p a t e n t e o u a s pacíficas relações q u e l i g a v a m a 
Cúria a o G o v e r n o , c o m a circunstância anedótica d e t e r s i d o e s t e 
discípulo d a q u e l e e m P e r n a m b u c o . Discípulo indócil d e p r o f e s s o r 
enérgico: t a n t o q u e , a u m a d e s u a s t r o p e l i a s , r e p l i c o u o p a d r e 
A r c o v e r d e c o m a p a l m a t o a d a ; d e o n d e s e d i z e r , v e n d o - o s n a m e s ­
m a c a r r u a g e m , q u e a l i i a m o clérigo q u e a p l i c a r a o c a s t i g o a o 
e s t a d i s t a . . . E r a e m d i a s e s p e c i a l m e n t e b e l o s : p o r q u e o centená­
r i o d a Independência s e c e l e b r o u e m união d e forças m o r a i s d o 
l a d o c i v i l , c o m a Exposição I n t e r n a c i o n a l q u e a 7 d e s e t e m b r o 
a c e n d e u a auréola d o s f o g o s alegóricos, d o l a d o r e l i g i o s o , o C o n -
gresâío E u c a r i s t i c o , d e q u e f o i a l m a o a r c e b i s p o c o a d j u t o r , c o m 
d i r e i t o à sucessão, o i n s i g n e D . Sebastião L e m e d a S i l v e i r a 
C i n t r a " . 2 * 

2 . 2 . N o G o v e r n o do P r e s i d e n t e A r t u r B e r n a r d e s 
(1922-1926) 

S e o s s i n t o m a s d e reaproximação política já s e f a z i a m n o t a r 
n o g o v e r n o d e Epitácio P e s s o a , f o i n o g o v e r n o d e A r t u r B e r n a r ­
d e s q u e a colaboração e n t r e I g r e j a e E s t a d o s e t r a n s f o r m o u e m 
t e s e pública e o f i c i a l . 

Já d e s d e a época e m q u e e r a p r e s i d e n t e d e M i n a s G e r a i s , 
A r t u r B e r n a r d e s m a n i f e s t a r a s i m p a t i a p a r a c o m a I g r e j a Católica. 

2 3 . S A N T O ROSÁRIO, Irmã M a r i a R e g i n a , o . c , 134 -135 . 
2 4 . C A L M O N , P e d r o , Brasília, Catedral do Brasil. História da Igreja 

do Brasil, Brasília, 1 9 7 0 , 1 7 7 . 
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" N a memorável e n t r e v i s t a — e s c r e v e S o a r e s d e A z e v e d o , — 
q u e e m 2 0 d e j u n h o d e 1 9 2 1 m e c o n c e d e u o b r i l h a n t e e s t a d i s t a 
D r . A r t u r d a S i l v a B e r n a r d e s , P r e s i d e n t e d o E s t a d o d e M i n a s , 
há e s t a s p a l a v r a s , q u e r e s u m e m t o d o o v a l o r d e u m p o v o e d u ­
c a d o p e l a I g r e j a : " F u i e d u c a d o n a religião católica, q u e é a d a 
m a i o r i a d o s b r a s i l e i r o s , e c o m o h o m e m d e g o v e r n o , não d e s c o ­
nheço a influência benéfica d a I g r e j a e m t o d o s o s t e m p o s . M u i t o 
l h e d e v e o B r a s i l , a começar d a d e s c o b e r t a , p r i m e i r a s colonizações, 
c a t e q u e s e s , até a o s n o s s o s d i a s , e m q u e a formação m o r a l d o 
n o s s o p o v o e a educação d a infância t e m o d e s v e l o d o c l e r o . A s s i m 
também a assistência à p o b r e z a , à o r f a n d a d e e a o s e n f e r m o s i n d i ­
g e n t e s , é u m d o s m a i s beneméritos traços d e ação s o c i a l d a I g r e j a " . 
R e f e r i n d o - s e à c a t e q u e s e d o s índios, não põe dúvida a l g u m a e m 
a f i r m a r q u e " o s e u g o v e r n o s u b v e n c i o n a a l g u m a s missões e está 
s a t i s f e i t o c o m o êxito d e l a s " . A c o m p a n h a n d o o m o v i m e n t o cató­
l i c o n o B r a s i l , " n o t o o a u m e n t o p r o g r e s s i v o d o espírito r e l i g i o s o 
d o n o s s o p o v o , c u j o s g u i a s , n o e p i s c o p a d o , n o c l e r o s e c u l a r e n a s 
congregações, dão e x e m p l o d e v i r t u d e s e são V u l t o s b r i l h a n t e s n a 
c u l t u r a i n t e l e c t u a l " . 2 5 

F o i e m 1 9 2 4 q u e s e c o n c r e t i z a r a m o s p l a n o s p a r a a r e a p r o x i m a ­
ção o f i c i a l e n t r e I g r e j a e E s t a d o . 

F o i e s c o l h i d a a d a t a d e 4 d e m a i o , d e s i g n a d a p a r a a c o m e m o ­
ração d o j u b i l e u d e o u r o d e D . A r c o v e r d e , o p r i m e i r o c a r d e a l 
b r a s i l e i r o . 

E s s a solerúdade f o i p r e p a r a d a c o m m u i t o t a t o político p o r 
T>^ L e m e , e c o n s t i t u i u o episódio d o r e i n i c i o o f i c i a l d a colaboração 
e n t r e I g r e j a e E s t a d o . 

E s c r e v e a Irmã R e g i n a d o S a n t o Rosário: 

" A 4 d e m a i o , d i a e m q u e a c o l h e n o Palácio São J o a q u i m a s 
h o m e n a g e n s d a A r q u i d i o c e s e , o C a r d e a l A r c o v e r d e r e c e b e a v i ­
s i t a o f i c i a l d o P r e s i d e n t e d a República. É a p r i m e i r a v e z , d e p o i s 
d a separação d a I g r e j a e d o E s t a d o , q u e a a u t o r i d a d e eclesiástica 
é a s s i m h o n r a d a p e l o C h e f e d a Nação. O P r e s i d e n t e A r t u r B e r ­
n a r d e s c o m p a r e c e , a c o m p a n h a d o p o r t o d o o ministério e a l t a s 
p e r s o n a l i d a d e s r e p u b l i c a n a s . T r o c a m - s e d i s c u r s o s . T i r a m - s e f o t o ­
g r a f i a s e m q u e , a o l a d o d o v e n e r a n d o P a s t o r e o u t r o s p r e l a d o s , 
s e vêem o P r e s i d e n t e e V i c e - P r e s i d e n t e d a República, m i n i s t r o s e 
s e n a d o r e s , e n t r e o s q u a i s u m e x - P r e s i d e n t e d a República. 

O P r e s i d e n t e é s a u d a d o p o r D . J o a q u i m Silvério d e S o u z a , a r ­
c e b i s p o d e D i a m a n t i n a e s e u conterrâneo. 

2 5 . S O A R E S D ' A Z E V E D O , Brado de Alarme, R i o d e J a n e i r o , 1922 , 
2 7 5 . 
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S a u d a n d o p o r s u a v e z o C a r d e a l , f r i s a A r t u r B e r n a r d e s " a i m ­
portância d a colaboração c o n s t a n t e d a s n o s s a s a u t o r i d a d e s e c l e ­
siásticas c o m o G o v e r n o d o país, a u x i l i a n d o a manutenção d a 
O r d e m e p r o m o v e n d o o p r o g r e s s o n a c i o n a l . . . T o d o s o s m o t i v o s 
d e O r d e m m o r a l , a c r e s c e n t a , t o d a s a s razões d e p a t r i o t i s m o estão 
a c o n s e l h a n d o a n e c e s s i d a d e d e c o n t i n u a r m o s i r m a n a n d o a ação 
d o G o v e r n o e d a I g r e j a , n o t e r r e n o m o r a l , e m b e m d o s m a i s a l t o s 
i n t e r e s s e s d a c o l e t i v i d a d e " . 

C o m e s s a s p a l a v r a s d o p r e s i d e n t e , i m p l a n t a v a r s e d e f a t o u m a 
n o v a o r d e m n o B r a s i l . O s p o d e r e s c i v i l e eclesiástico, q u e d e s d e 
o início d a República c a m i n h a v a m p o r v i a s p a r a l e l a s , d e c i d e m 
i n i c i a r u m a e t a p a d e mútua colaboração e f e t i v a . 

A 5 d e m a i o r e a l i z a v a ^ s e n o I t a m a r a t i o b a n q u e t e o f i c i a l o f e ­
r e c i d o p e l o g o v e r n o f e d e r a l a o c a r d e a l A r c o v e r d e e a o e p i s c o p a r 
d o b r a s i l e i r o . 

"Não f a l t a m então críticas p o r p a r t e d e l i v r e s - p e n s a d o r e s e 
r e p u b l i c a n o s i n t r a n s i g e n t e s . " C o m o s e j u s t i f i c a e s s a h o m e n a g e m , 
s e o g o v e r n o d a república não r e c o n h e c e o f i c i a l m e n t e a a u t o r i d a d e 
d a I g r e j a ? " 

D e f a t o , t r a t a v a - s e d e u m f a t o inédito n a história d a repú­
b l i c a . 

" O b a n q u e t e d o I t a m a r a t i , c o n c l u i Irmã d o S a n t o Rosário, 
f o i a m a i s b r i l h a n t e d a s s o l e n i d a d e s j u b i l a r e s . A púrpura e o s 
c h a m a l o t e s r o x o s a c o t o v e l a m - s e c o m a s f a r d a s diplomáticas e m i ­
l i t a r e s , a s c r u z e s e p i s c o p a i s a l t e r n a m c o m a s e s t r e l a s d a s c o m e n ­
d a s honoríficas e s t r a n g e i r a s . E m q u e p e s e a o s d e s c o n t e n t e s , é 
u m / e l i z e n c o n t r o d o p o d e r d e C r i s t o e d o p o d e r d e César". 

E a c r e s c e n t a e m s e g u i d a : 

" A c o n d u t a d o g o v e r n o f e d e r a l p o r ocasião d o j u b i l e u d e 
D . A r c o v e r d e , e r a u m p a s s o r e s o l u t o n o c a m i n h o d a colaboração. 
D e o r a e m d i a n t e , p o d e r i a a I g r e j a a f i r m a r - s e e f a l a r p e r a n t e o s 
p o d e r e s públicos. D o l a d o d a I g r e j a , i s s o f o r a o b r a d a p a l a v r a 
e d a p e r s e v e r a n t e atuação d e D . L e m e . D o l a d o c i v i l , e r a f r u t o 
d e u m a evidência, i m p o s t a a o s h o m e n s públicos p e l a gravíssima 
situação d o país".^» 

E v i d e n t e m e n t e n e m t u d o d e c o r r e u a p a r t i r d e então d e m o d o 
t o t a l m e n t e pacífico, e m p e n h a n d o - s e t a n t o o G o v e r n o c o m o a I g r e ­
j a e m d e f e n d e r o s s e u s específicos i n t e r e s s e s . 

2 6 . S A N T O ROSÁRIO, Irmã M a r i a R e g i n a , o . c , 167 -169 . 
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A 5 d e j u l h o d e 1 9 2 4 i r r o m p e a revolução e m São P a u l o . N o 
E i o há prisões n u m e r o s a s . 

A s p o r t a s d o a r c e b i s p a d o , vão b a t e r m u i t a s famílias a c a b r u -
n h a d a s . D . Sebastião, p a u l i s t a d e n a s c i m e n t o , p r o c u r a r a a l i v i a r a s 
d o r e s d e s s a s p e s s o a s . P o r i n t e r p o s t a p e s s o a , o p r e s i d e n t e l h e f a z 
s e n t i r q u e está p r o t e g e n d o d e m a i s o s p r e s o s . O a r c e b i s p o c o n ­
t e n t a - s e e m r e s p o n d e r q u e p r o t e g e r é s e u d e v e r d e p a i . 

N o a n o s e g u i n t e , há o p r o j e t o d e r e f o r m a d a Constituição. 
D . L e m e f a z c o m q u e s e a p r e s e n t e m à Assembléia C o n s t i t u i n t e a s 
p r i m e i r a s "reivindicações católicas". E s t a s f r a c a s s a m , porém, e 
p r i n c i p a l m e n t e d e v i d o à oposição q u e l h e f e z o P r e s i d e n t e d a 
República. 

A l g u n s a n o s m a i s t a r d e , f o i A r t u r B e r n a r d e s p r o c u r a r D . S e ­
bastião L e m e e p e d i r - l h e d e s c u l p a s d e s u a a t i t u d e e m 1 9 2 5 . " E u 
não e r a então católico p r a t i c a n t e , e x p l i c o u , m a s h o j e s o u e p r o ­
c e d e r i a d e m o d o d i f e r e n t e " , 

N o v o l u m e p u b l i c a d o p e l o J o r n a l d o Comércio, c o m o edição 
c o m e m o r a t i v a d o A n o S a n t o d e 1 9 2 5 , s o b o título " A I g r e j a e o 
G o v e r n o A r t u r B e r n a r d e s " , Sebastião S a m p a i o e s c r e v i a : 

" O G o v e r n o A r t u r B e r n a r d e s , e m d o i s a n o s d e administração, 
já s e d i s t i n g u i u m a i s q u e q u a l q u e r o u t r o n e s t e a s s i m t o . P u d e s s e 
e s t e e s t u d o a d q u i r i r m a i o r l a r g u e z a , e e u p r o v a r i a o q u e a f i r m o 
c o m u m a r e s e n h a c o m p l e t a d a identificação d a s relações e n t r e o 
G o v e r n o e o C a t o l i c i s m o e m n o s s o país, q u e n u n c a h a v i a c h e g a d o 
à situação a t u a l . N u n c a o s p r o b l e m a s n a c i o n a i s d a instrução e 
d e c a t e q u e s e d o s índios t i v e r a m t a n t o a p o i o d a s o b r a s católicas 
c o m o n e s t e m o m e n t o . E o g o v e r n o t e m s e m p r e c o n t a d o , a b s o l u ­
t a m e n t e , c o m a colaboração patriótica d o E p i s c o p a d o e d o c l e r o 
e m g e r a l " . 2 9 

Irmã R e g i n a d o S S . Rosário a s s i m c a r a c t e r i z a o g o v e r n o d e 
A r t u r B e r n a r d e s c o m relação à colaboração c o m a I g r e j a : 

"Até o f i m d o s e u m a n d a t o p r o c u r o u e l e p r e s t i g i a r a I g r e j a ; 
n e m s e m p r e , é v e r d a d e , d i s t i n g u i n d o b e m a e s f e r a r e s p e c t i v a d o s 
d o i s p o d e r e s e c h e g a n d o a p e n s a r e m a t r a i r o a r c e b i s p o p a r a o 
t e r r e n o d a s a t i v i d a d e s t e m p o r a i s . F o i a s s i m q u e , d e s e j o s o d e o p o r 
à c a n d i d a t u r a s e n a t o r i a l d e R a u l F e r n a n d e s , p e l o E s t a d o d o R i o , 
u m c a n d i d a t o g o v e r n a m e n t a l d e g r a n d e e n v e r g a d u r a , t e v e a i n -

2 7 . S A N T O ROSÁRIO, Irmã M a r i a R e g i n a , o . c , 1 7 1 . 
2 8 . S A N T O ROSÁRIO, Irmã M a r i a R e g i n a , o . c , 1 7 2 . 
2 9 . S A M P A I O , Sebastião, O cardinalato no Brasil, i n O J o r n a l d o 

Comércio, Edição C o m e m o r a t i v a d o A n o S a n t o , 1 9 2 5 , 2 0 0 . 
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g e n u i d a d e d e p e n s a r e m D . L e m e . E n v i o u então a Petrópolis, 
o n d e D . Sebastião s e a c h a v a p o r a l g u n s d i a s h o s p e d a d o n a C a s a 
d o s L a z a r i s t a s , o V i c e - P r e s i d e n t e d o S e n a d o , Antônio A z e v e d o , c o m 
a incumbência d e i n d a g a r - l h e s e a c e i t a r i a a s e n a t o r i a f e d e r a l . E s ­
c u s a d o d i z e r q u e D . L e m e r e c u s o u . " 

2 . 3 . N o G o v e r n o do P r e s i d e n t e Washington Luís 
{1927-1930) 

P o u c o s a b e m o s s o b r e o a n d a m e n t o d a s relações e n t r e I g r e j a 
e E s t a d o n o g o v e r n o d e W a s h i n g t o n Luís. 

O único a c o n t e c i m e n t o m a r c a n t e q u e é r e g i s t r a d o n e s s e p e ­
ríodo é a intervenção d o C a r d e a l L e m e p o r ocasião d a deposição 
d o P r e s i d e n t e a 2 4 d e o u t u b r o d e 1 9 3 0 . 

D . L e m e a c a b a r a d e c h e g a r d a E u r o p a o n d e f o r a r e c e b e r o 
chapéu cardinalício, e m princípios d e o u t u b r o . 

E f o i c o n v i d a d o a p a r t i c i p a r d o s e v e n t o s q u e l e v a r a m à d e ­
posição d o p r e s i d e n t e . 

Hélio S U v a a s s i m d e s c r e v e o s a c o n t e c i m e n t o s d e 2 4 d e o u t u ­
b r o , n o palácio d a G u a n a b a r a . 

" O m i n i s t r o Otávio M a n g a b e i r a e r a d o s q u e c o n s i d e r a v a m a 
situação p e r d i d a , p r o c u r a n d o u m d e s f e c h o p a r a e l a . R e c e b e u u m 
c h a m a d o d o palácio São J o a q u i m . A l i c h e g a n d o , o c a r d e a l L e m e 
l h e p a r t i c i p o u q u e h a v i a r e c e b i d o , m o m e n t o s a n t e s , a intimação 
d o s g e n e r a i s a o s r . W a s h i n g t o n Luís p a r a d e s i s t i r d e q u a l q u e r 
resistência e r e n u n c i a r . V o l t o u a o G u a n a b a r a p a r a d a r c o n t a d a 
s u a missão. Não e r a possível s e q u e r f a l a r e m renúncia a o p r e ­
s i d e n t e . A v i s a d o d e q u e o céu s e a v o l u m a v a , a s f o r t a l e z a s a t i r a ­
v a m e a aviação s o b r e v o a v a o palácio, o p r e s i d e n t e d e c l a r o u : — 
Q u e b o m b a r d e i e , m a s hão s a i o ! A i n d a há d e h a v e r s o l d a d o s p a r a 
d e f e n d e r o g o v e r n o " , 

Também D . L e m e , e m d a t a d e 1 0 d e n o v e m b r o d e 1 9 3 0 , f e z 
u m relatório d e t a l h a d o d o s a c o n t e c i m e n t o s . 

A o r e c e b e r o c o n v i t e p a r a i r a o palácio, o c a r d e a l a f i r m a q u e 
só irá q u a n d o c e r t i f i c a d o d e q u e o c h e f e d o g o v e r n o aceitará s u a 
h o s p i t a l i d a d e , " m e s m o p o r q u e d e m o d o a l g u m poderá c o n t r i b u i r 
p a r a q u e o p r e s i d e n t e r e n u n c i e p o r imposição d a s a r m a s " . 

3 0 . S A N T O ROSÁRIO, Irmã M a r i a R e g i n a , o . c , 1 7 2 . 
3 1 . S I L V A HéUo, 1930: A Revolução Traída, R i o d e J a n e i r o , 1966, 

3 6 4 . 
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Não o b s t a n t e , a o c h e g a r a o palácio p e r c e b e u q u e a situação 
e r a d e e x t r e m a g r a v i d a d e . E a s s i m f a l o u a o s m i l i t a r e s : 

" E u v i m a q u i , t o r n o a r e p e t i - l o , c e r t o d e q u e e r a p a r a l e v a r 
o p r e s i d e n t e p a r a m i n h a c a s a . Convenço-me a g o r a d e q u e só m e 
i n c u m b e s a l v a r - l h e a v i d a . O s s e n h o r e s d e v e m c o m p r o m e t e r - s e 
p e r a n t e m i m a respeitá-la. T o d a s a s n o s s a s transformações h i s ­
tóricas f o r a m f e i t a s s e m d e r r a m a m e n t o d e s a n g u e . E s t a própria 
revolução, o s s e n h o r e s d i s s e r a m q u e e r a p a c i f i c a d o r a . A s s u m a m 
p o i s o c o m p r o m i s s o d e r e s p e i t a r a v i d a d o p r e s i d e n t e , e p e r m i ­
t i r - l h e q u a n t o a n t e s , o e m b a r q u e p a r a a E u r o p a " . 32 

E , n a r e a l i d a d e , a s s i m s u c e d e u . 

Também o g e n e r a l T a s s o F r a g o s o d e s c r e v e u d e t a l h a d a m e n t e 
o s p a s s o s p a r a a r e t i r a d a d o p r e s i d e n t e d o palácio d a G u a n a b a r a . 

" O r a , — e s c r e v e e l e — a conservação d a v i d a d o p r e s i d e n t e , 
a s u a saída d o palácio c o m t o d a s a s g a r a n t i a s constituíam p a r a 
nós questão c a p i t a l . . . H a v i a m - m e d i t o q u e o c a r d e a l D o m L e m e 
e s t a v a p r o n t o a i n t e r v i r e m p r o l d a pacificação, d a n d o a s i l o e m 
s e u palácio a o D r . W a s h i n g t o n e p e r m i t i n d o q u e o d i t o palácio 
f o s s e v i g i a d o e x t e r i o r m e n t e p e l o exército. 

A solução t i n h a g r a n d e s i n c o n v e n i e n t e s , m a s também a p r e ­
s e n t a v a r e a i s v a n t a g e n s n a q u e l a emergência. P e r m i t i a r e t i r a r o 
D r . W a s h i n g t o n d a s e d e d o g o v e r n o e d i s s o l v e r a q u e l a multidão. 
D a v a - n o s t e m p o p a r a o u t r a s providências u r g e n t e s n o c e n t r o d a 
c i d a d e , q u e c o n v i n h a p o l i c i a r . 

E n c a r r e g a m o s o n o s s o c a m a r a d a , m a r e c h a l r e f o r m a d o E r a s m o 
d e L i m a d e v i r , e m c o m p a n h i a d o m a j o r V a l e n t i m Benício, a o 
palácio d o c a r d e a l , e d e p e d i r - l h e n o s f i z e s s e a f i n e z a d e v i r a o 
G u a n a b a r a a u x i l i a r - n o s a v e n c e r o embaraço q u e s e n o s d e p a r a v a . 

S u a Eminência v e i o p r e s t a m e n t e e m c o m p a n h i a d o m a r e c h a l 
E r a s m o e d e m o n s e n h o r C o s t a R e g o . M a s c o m o t r o c a r idéias n o 
m e i o d a q u e l a assembléia p o p u l a r ? . . . E n t r e m e n t e s e u h a v i a r e f l e t i ­
d o e c h e g a d o à conclusão d e q u e a solução m e l h o r e m a i s g a r a n t i -
d o r a d a p e s s o a d o D r . W a s h i n g t o n e r a guardá-lo n u m a f o r t a l e z a , s e 
conseguíssemos levá-lo p a r a lá s e m violência. O c o r o n e l José 
P e s s o a p r o p u g n o u pública e a r d e n t e m e n t e e s t a solução... Não 
f o r a p a r a i s s o q u e o C a r d e a l D o m L e m e a c u d i r a a o n o s s o c h a -
m a d o ; e s p e r a v a levá-lo p a r a o s e u palácio. Porém, e m v i s t a d o 
espetáculo q u e c o n t e m p l a v a , h u m a n a e g e n e r o s a m e n t e s e d e c l a ­
r o u p r o n t o a i r c o n v e r s a r c o m o D r . W a s h i n g t o n , e t e n t a r c o n -

3 2 . S A N T O ROSÁRIO, Irmã M a r i a R e g i n a , o . c , 2 2 4 . 
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vencê-lo d e q u e d e v i a s u b m e t e r - s e à n o s s a decisão. S u b i u e p o u c o 
d e p o i s a v i s o u - n o s d e e s t a r e l e d e c i d i d o a r e c o l h e r - s e a o P o r t e d e 
Ck}pãcabana. 

S u b i m o s a e s c a d a p r i n c i p a l e r e c e b e m o s o e x - p r e s i d e n t e q u a n ­
d o e l e saía p a r a a área e m q u e e s s a e s c a d a t e r m i n a . V i m o - l o 
d e s p e d i r - s e d e a l g i m s c o m p a n h e i r o s . D e s c e m o s t o d o s j u n t o s , p r o ­
c u r a n d o d a r a o a t o t o d a a c a h n a e d i g n i d a d e . E m b a i x o , S . E x c i a . 
e n t r o u n o automóvel, t e n d o à s u a e s q u e r d a o C a r d e a l D o m L e m e ; 
e u s e n t e i - m e n a f r e n t e . A l g i m s o f i c i a i s s u b i r a m p a r a o s e s t r i b o s . 

T r a n s p u s e m o s o portão d o g r a d i l e s e g u i m o s p e l a r u a F a r a n i . 
Q u a n d o c h e g a m o s a o f o r t e d e C o p a c a b a n a e a l i d e i x a m o s o p r e ­
s i d e n t e , já t e r m i n a v a o crepúsculo", 

A o c o m e n t a r e s s e s a c o n t e c i m e n t o s a f i r m a Thomás B r u n e a u : 

" A i n s t a b i l i d a d e política c r e s c e u , e a P r i m e i r a República e v e n ­
t u a l m e n t e c a i u e m 1 9 3 0 a n t e o m o v i m e n t o revolucionário d e 
Getúlio V a r g a s . Não e s t o u a f i r m a n d o q u e a República c a i u p o r 
f a l t a d e a p o i o d a I g r e j a : s e r i a s i m p l i s t a d e m a i s e üicorreto. 
E n t r e t a n t o a f i r m a r i a q u e a l e g i t i m i d a d e d a I g r e j a é u m a v a n t a r 
g e m p r e c i o s a p a r a o g o v e r n o . V a r g a s c o m p r e e n d e u i s s o , e f e z 
t u d o p a r a g a n h a r a aprovação d a I g r e j a . A compreensão q u e r e ­
s u l t o u d a cooperação V a r g a s - L e m e p o d e m u i t o b e m t e r f a c i l i t a ­
d o o g o v e r n o d e V a r g a s , e c e r t a m e n t e a j u d o u a I g r e j a a r e f o r ­
m u l a r a s u a a b o r d a g e m d e influência". 

I I I . . C O L A B O R A Ç Ã O E N T R E I G R E J A E E S T A D O : 
P R I N C Í P I O S O R I E N T A D O R E S 

A p a r t i r d a s comemorações d o Centenário d a Independência 
d o B r a s i l e m 1 9 2 2 , começaram a s u r g i r declarações, a r t i g o s e e s ­
t u d o s q u e a p r e g o a v a m a n e c e s s i d a d e d e s e r e a t a r o s vínculos d e 
colaboração e n t r e a I g r e j a e o E s t a d o . 

P o r ocasião d o C o n g r e s s o E u c a r i s t i c o c e l e b r a d o n o R i o d e 
J a n e i r o e m 1 9 2 2 , e s s a s idéias f o r a m e n f a t i z a d a s n o s d i s c u r s o s d e 
J a c k s o n d e F i g u e i r e d o , Plácido d e M e l o e C a r l o s d e L a e t . 

Também M a n u e l T a v a r e s C a v a l c a n t i , e m e s t u d o a p r e s e n t a d o 
n o C o n g r e s s o I n t e r n a c i o n a l d e História d a América, n e s s e m e s m o 
a n o , d e s t a c a e l e m e n t o s favoráveis p a r a e s s a colaboração. 

3 3 . F R A G O S O , T a s s o , Um pouco da história do nosso exército. R i o 
d e J a n e i r o , 1959 , 5 6 9 - 5 7 0 . 

3 4 . B R U N E A U , Thomás, O catolicismo brasileiro em época de tran­
sição, São P a u l o , 1 9 7 4 , 7 8 . 

91 



A contribuição m a i s e x p r e s s i v a , porém, s e j a p o r s e u conteú­
d o , s e j a p o r s e u caráter o f i c i a l , f o i d a d a p o r P e l i x P a c h e c o e m 
d i s c u r s o p r o n u n c i a d o e m 1 9 2 4 . 

M e r e c e m a i n d a consideração d o i s e s t u d o s p u b l i c a d o s n e s s a 
década: o a r t i g o d e V i l h e n a d e M o r a i s , i n t i t u l a d o Religião e Pa­
triotismo, d e 1 9 2 5 , e o l i v r o d e B a t i s t a P e r e i r a , A formação espi­
ritual do Brasil, p u b l i c a d o e m 1 9 3 0 . 

3 . 1 . Os discursos no C o n g r e s s o E u c a r i s t i c o do R i o 

D u r a n t e o C o n g r e s s o E u c a r i s t i c o d o R i o d e J a n e i r o , c e l e b r a d o 
e m s e t e m b r o d e 1 9 2 2 , três líderes católicos p r o n i m c i a r a m - s e a 
f a v o r d a reaproximação e n t r e I g r e j a e E s t a d o . 

O p r i m e i r o f o i J a c k s o n d e F i g u e i r e d o , recém-convertido a o 
c a t o l i c i s m o . 

"Exímio p u b l i c i s t a , d i g n o discípulo d e F a r i a s B r i t o , a u t o r d e 
vários l i v r o s , e s c r i t o r d o s m a i s c o n c e i t u a d o s n o país, p r e s i d e n t e 
d o C e n t r o D . V i t a l , d i r e t o r d a r e v i s t a A Ordem, p r o f e s s o r d e p e ­
d a g o g i a , o d r . J a c k s o n d e F i g u e i r e d o é p o s i t i v a m e n t e o m a i s a r ­
d o r o s o d o s católicos q u e m i l i t a m n o c a m p o i n t e l e c t u a l b r a s i ­
l e i r o " . 3 5 

E r a s e u d i s c u r s o , J a c k s o n a f i r m a v a : 

"É o B r a s i l - E s t a d o e não o Brasil-Nação o q u e é i n d i f e r e n t e o u 
m e s m o i n f e n s o à Religião. M a s , s e n h o r e s , s e c o u b e à audácia d e 
m e i a dúzia e s s e domínio — p r o p r i a m e n t e político — q u e j a m a i s 
l h e devíamos t e r a b a n d o n a d o — m u i t o há a i n d a d e q u e a l i m e n t a r 
o n o s s o o t i m i s m o , e e s t e C o n g r e s s o m e s m o . . . é a p r o v a , a p r o ­
v a q u e e s m a g a o s n o s s o s i n i m i g o s , d e q u e o BrasU-Nsição, o p o v o 
b r a s i l e i r o g u a r d a s e m p r e o m e l h o r , o m a i s p u r o , o m a i s a r d e n t e 
d e s e u e n t u s i a s m o p a r a e s t a I g r e j a d e D e u s , Mãe d a Civilização 
e R e d e n t o r a d o M u n d o " . 

E r e f e r i n d o - s e à i m p r e n s a , a c r e s c e n t a : 

" E a i m p r e n s a p r o p r i a m e n t e católica, s e b e m q u e a m e s q u i -
n h a d a n a s u a f o r m a , s u b d i v i d i d a n o s e u esforço p o r c e n t e n a s d e 
p e q u e n a s publicações d e irradiação r e s t r i t a — não r e p r e s e n t a , e n ­
t r e t a n t o , p a p e l p o u c o i m p o r t a n t e n a repressão d a s m o d a s i m o r a i s , 
n o p r o t e s t o cristão c o n t r a o s d e s m a n d o s d e t o d a a espécie, n a 
manutenção d o c u l t o t r a d i c i o n a l " , se 

3 5 . Primeiro Congresso Eucaristico Nacional, R i o d e J a n e i r o , 1922 , 
1 0 1 - 1 0 2 . 

3 6 . o . c , 101 -102 . 
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P a r a J a c k s o n , p o r t a n t o , a separação e n t r e I g r e j a e E s t a d o 
não r e p r e s e n t a v a o p e n s a m e n t o d o p o v o b r a s i l e i r o , m a s o d e u n s 
p o u c o s l i b e r a i s . Já e r a t e m p o d e r e c o n h e c e r o d i r e i t o d o p o v o 
d e t e r u m g o v e r n o d e c l a r a d a m e n t e católico, d e f e n s o r d o s v a l o r e s 
m o r a i s e r e l i g i o s o s . 

Também Plácido M o d e s t o M a r t i n s d e M e l o e r a u m d o s n o ­
m e s i m p o r t a n t e s d o c a t o l i c i s m o b r a s i l e i r o n a q u e l a época: " m n 
d o s m a i s a c a t a d o s c h e f e s d a ação s o c i a l cristã n o B r a s i l , p r e s i d e n ­
t e d o B a n c o d o D i s t r i t o F e d e r a l , p r o p u g n a d o r d o crédito r u r a l , 
j o r n a l i s t a e o r a d o r " . 

N a sessão i n a u g u r a l d o C o n g r e s s o E u c a r i s t i c o , a 2 6 d e s e t e m ­
b r o d e 1 9 2 2 , n a i g r e j a d e São F r a n c i s c o d e P a u l a , f e z a saudação 
a o e p i s c o p a d o n a c i o n a l e m n o m e d o p o v o católico. N e s s e d i s c u r s o . 
Plácido a f i r m a v a : 

" P a r a u m a evolução s o c i a l pacífica, q u e a r r a n q u e o E s t a d o d o 
B r a s i l d o a b i s m o a q u e s e a b e i r a e o r e c o n c i l i e c o m a I g r e j a , d i s ­
p o m o s d e d o i s f a t o r e s d e c i s i v o s : a i n s t a b i l i d a d e d o s p o d e r o s o s q u e 
n o s o p r i m e m e a c o n t i n u i d a d e d e u m a instituição q u e , m e s m o d o 
p o n t o d e v i s t a h u m a n o não m u d a , p e r m a n e c e , é s e m p r e i g u a l . 

A n o s s a esperança n a ação v i t o r i o s a d o e p i s c o p a d o p a r a a 
cristianização d a república é v e r d e c o m o a p r i m a v e r a q u e n o s 
v o l t a s o r r i d e n t e e t r i u n f a l , v e r d e c o m o o p a n o d a b a n d e i r a ! Só o 
i d e a l católico n o s dará u m a pátria r i c a c o m o o o u r o q u e a l i 
f u l g u r a ! " . 

E c o n c l u i s u a saudação c o m e s t a s p a l a v r a s : 

" S a b e m o s q u e o B r a s i l c o m o nação católica a p o s t a t o u d a 
C r u z . A pátria não c o m u n g a ! S o m o s u m p o v o d e c r e n t e s c u j a 
expressão política é a i n c r e d u l i d a d e . S e m fé, d e n a d a v a l e m a o s 
e s t a d o s civilização n e m r i q u e z a . S e o B r a s i l não s e p r o s t r a r a o s 
pés d a C r u z , morrerá! 

Não, o B r a s i l não morrerá. O s n o s s o s c h e f e s e s p i r i t u a i s são 
a n o s s a m a i o r força. E l e s e x e r c e m , n a s s u a s d i o c e s e s " a m a l a 
a b s o l u t a d a s a u t o r i d a d e s , a a u t o r i d a d e d a fé; a m a i s v i o l e n t a d a s 
t i r a n i a s , a t i r a n i a d o a m o r " . 

C r e m o s n a restauração d a pátria p e l a ação d o e p i s c o p a d o 
n a c i o n a l ! V i v a m o s b i s p o s d o B r a s i l ! " 

3 7 . o . c , 7 5 . 
3 8 . o . c , 7 5 - 7 8 . 
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Plácido d e M e l o , p o r t a n t o , c o l o c a e m r e l e v o d o i s a s p e c t o s : 
p o r u m l a d o , o e n f r a q u e c i m e n t o p r o g r e s s i v o d o p o d e r político, e 
p o r o u t r o , i n v e r s a m e n t e , o f o r t a l e c i m e n t o d o p o d e r r e l i g i o s o . E m 
v i s t a d i s s o , a f i r m a e l e , c h e g o u a h o r a d a reconciliação e n t r e 
I g r e j a e E s t a d o p a r a a salvação d a o r d e m n o B r a s i l . 

O t e r c e i r o p r o n u n c i a m e n t o I m p o r t a n t e n o C o n g r e s s o E u c a r 
rístico d o R i o é o d o j o r n a l i s t a C a r l o s d e L a e t . 

D e l e , e s c r e v e João C a m i l o d e O l i v e i r a T o r r e s : 

" A s u a f i g u r a m a r c a r i a a belle époque n o B r a s i l , c o m o o e s ­
c r i t o r b r i l h a n t e e i n c o n f o r m a d o , q u e não a c e i t a a República, c o m o 
r e i n o d a m e d i o c r i d a d e , c o m o a f u g a à tradição e a o b o m g o s t o , 
e m l i t e r a t u r a , e m política, e m m o r a l " . 39 

Não o b s t a n t e s e r m o n a r q u i s t a , também e l e f a z e c o e m s e u 
d i s c u r s o a o s a p e l o s e m f a v o r d a colaboração e n t r e I g r e j a e 
E s t a d o . 

" R e c o r d a a m o n a r q u i a , e m q u e h a v i a serviço r e l i g i o s o n o s 
quartéis. 

D i s s e q u e a c r i m i n a l i d a d e e n t r e a s forças a r m a d a s e r a m u i t o 
m e n o r n o t e m p o e m q u e e n t r e e l a s h a v i a m a i s espírito d e fé. 
O s r . C a r l o s d e L a e t a l u d e às prisões m i U t a r e s q u e já h o u v e 
d e s d e a implantação d a República, r e f e r i n d o - s e aliás, d i s c r e t a ­
m e n t e , à r e v o l t a d o s p r i m e i r o s d i a s d e j u l h o d e s t e a n o . 

A p e l a p a r a o s p r e s e n t e s e p e d e q u e t o d o s , p r e l a d o s e fiéis, 
s o l i c i t e m d o g o v e r n o constituído não a derrogação d a C o n s t i t u i ­
ção, m a s p a r a q u e c e s s e m a s agitações m i l i t a r e s , s e estabeleça o 
serviço r e l i g i o s o n o Exército e n a Armada".*» 

A religião c o n t i n u a a s e r a p r e s e n t a d a c o m o o g r a n d e s u s t e n -
táculo d a o r d e m constituída. 

3 . 2 . O estudo de M a n u e l Tavares Cavalcanti 

M a n u e l T a v a r e s C a v a l c a n t i e s c r e v e u l u n a r t i g o i n t i t u l a d o 
Relações entre o Estado e a Igreja: a fórmula adotada na Repú­
blica, a p r e s e n t a d o n o C o n g r e s s o I n t e r n a c i o n a l d e História d a 
América, c e l e b r a d o n o R i o d e J a n e i r o d e 8 a 1 4 d e s e t e m b r o 
d e 1 8 2 2 . 

3 9 . T O R R E S , João C a m i l o d e O l i v e i r a , História das Idéias Religiosas 
no Brasil, São P a u l o , 1 9 6 8 , 1 7 4 . 

4 0 . Primeiro Congresso Eucaristico Nacional, R i o d e J a n e i r o , 1922, 
1 1 4 - 1 1 5 . 
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N e s s e e s t u d o , o a u t o r t e r m i n a c o m a s e g u i n t e conclusão: 

" O s g o v e r n o s têm m a n t i d o u m a a t i t u d e sábia d e r e s p e i t o e 
a c a t a m e n t o à religião q u e , s e não é o f i c i a l , é e n t r e t a n t o a crença 
c o n f e s s a d a d a q u a s e u n a n i m i d a d e . A s s i m mantém, s e m infração 
d o t e x t o c o n s t i t u c i o n a l , relações diplomáticas c o m a S a n t a Sé. 

D e f a t o separação não q u e r d i z e r d e s c o n h e c i m e n t o , e o f a t o 
d e r e c e b e r o u e n v i a r m i n i s t r o s o u a g e n t e s diplomáticos não s i g ­
n i f i c a s u b v e n c i o n a r o u m a n t e r relações d e dependência, o u a l i a n ­
ça, únicas q u e a Constituição p r e s e r v a , m a s o c u l t i v o d e relações 
a m i s t o s a s , e m q u e a s a l t a s p a r t e s c o n s e r v a m i n t e i r a l i b e r d a d e d e 
ação e p l e n a i n t e g r i d a d e d a s s u a s p r e r r o g a t i v a s . 

O u t r a s concessões à satisfação d a s n e c e s s i d a d e s e s p i r i t u a i s 
d o s b r a s i l e i r o s a i n d a c o m p o r t a r i a a prática d a Constituição, c o m o 
m a i s d e u m a v e z o t e m d e m o n s t r a d o o g r a n d e m e s t r e d e n o s s o 
d i r e i t o c o n s t i t u c i o n a l . R u i B a r b o s a , q u e t e m , a d e m a i s , a a u t o r i ­
d a d e d e t e r s i d o o i n s t i t u i d o r d a l i b e r d a d e r e l i g i o s a e m n o s s a 
pátria. A s s i m não v i o l a r i a a Constituição a admissão d e capelães 
o u m i n i s t r o s r e l i g i o s o s n o Exército o u n a A r m a d a s e e s t e s f o s s e m 
r e c l a m a d o s p e l o s s o l d a d o s fiéis. O q u e não s e r i a possível e r a 
impô-los o u a d m i t i r s o m e n t e o s d e u m a crença c o m exclusão d o s 
o u t r o s . 

Também não c o n t r a r i a r i a a o d i s p o s i t i v o c o n s t i t u c i o n a l d o 
e n s i n o l e i g o p e r m i t i r q u e o s m i n i s t r o s d a religião c o m p a r e c e s s e m 
n a s e s c o l a s públicas, f o r a d a s h o r a s d e a u l a , p a r a e n s i n a r a s u a 
d o u t r i n a a o s a l u n o s q u e l i v r e m e n t e e c o m autorização d e s e u s 
p a i s ' a q u i s e s s e m o u v i r . Não é p o i s admissível q u e o E s t a d o 
p a g u e p r o f e s s o r e s p a r a q u e e l e s e n s i n e m q u a l q u e r religião n e m 
q u e c o m e s t e e n s i n o s e o c u p e o horário e s c o l a r . 

O g r a n d e princípio q u e a Constituição s u f r a g o u , e e m t o d a s 
a s dúvidas é e m f a v o r d e s t a q u e s e d e v e d e c i d i r o p l e i t o . 

O e s s e n c i a l é q u e t o d o s o s b r a s i l e i r o s p o s s a m p e n s a r e c r e r 
l i v r e m e n t e , e t e n h a m p l e n a l i b e r d a d e p a r a o s a t o s e x t e r n o s q u e 
t r a d u z e m a satisfação d a s s u a s n e c e s s i d a d e s d e o r d e m e s p i r i t u a l 
o u r e l i g i o s a " . * ! 

Também a q u i a f i r m a - s e a n e c e s s i d a d e d e c o r d i a i s relações e n ­
t r e I g r e j a e E s t a d o . 

4 1 . C A V A L C A N T I , M a n o e l T a v a r e s , Relações entre o Estado e a 
Igreja, Primeiro Congresso de História da América, i n R . I J I . G 3 . 1 9 2 2 , 
t o m o e s p e c i a l , 3 1 7 - 3 1 8 . 
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3 . 3 . O discurso de Felix P a c h e c o 

o p r o n u n c i a m e n t o o f i c i a l s o b r e a s relações e n t r e I g r e j a e E s ­
t a d o f o i f e i t o a 5 d e m a i o d e 1 9 2 4 , n o palácio I t a m a r a t i , p e l o m i ­
n i s t r o d a s Relações e x t e r i o r e s , F e l i x P a c h e c o , n o b a n q u e t e o f e r e ­
c i d o e m h o m e n a g e m a o c a r d e a l A r c o v e r d e . 

N e s s e d i s c u r s o , o m i n i s t r o a f i r m a : 

" O B r a s i l não s e r i a d i g n o d e s i m e s m o , s e não r e c o n h e c e s s e 
q u e a m a r a v i l h a d e s u a coesão política, p e r d u r a n d o através d e t o d o s 
o s e m b a t e s , é d e v i d a e m g r a n d e p a r t e à p r o d i g i o s a força m o r a l d o 
c a t o l i c i s m o e a o a l t o p a p e l d e d i s c i p l i n a e d e educação q u e a r e l i ­
gião t e m s e m p r e d e s e m p e n h o e n t r e nós, n e s t e s q u a t r o c e n t o s e t a n t o s 
a n o s já d e c o r r i d o s d e v i d a d e n o s s a t e r r a " . 

E a c r e s c e n t a e m s e g u i d a : 

" D e u m m o d o g e r a l p o d e - s e a f o u t a m e n t e . d i z e r q u e t u d o e m 
n o s s a t e r r a é u m p o u c o f r u t o d a I g r e j a , o b r a d a I g r e j a , c o n q u i s t a , 
esforço e t r a b a l h o d e l a . 

A memorável j o r n a d a d a independência e n t r e nós p r o v e i o , a 
b e m d i z e r , d a s e r e n i d a d e e s t u d i o s a n o s c l a u s t r o s , e n o P r i m e i r o e 
S e g u n d o Império, não s e i q u e m o l h o u m a i s p a r a a s conveniências 
s u p e r i o r e s d o B r a s i l e t e r n o , s e a I g r e j a o u s e o T r o n o . S e i a p e n a s 
q u e e s t e não d u r a r i a 6 7 a n o s , n i r n i país a i n d a e m formação e s a ­
c u d i d o p o r t o d a s a s ânsias d a m o c i d a d e , s e o f r e i o s a l u t a r d a R e l i ­
gião não a n d a s s e a o s e u l a d o e d o m e s m o p a s s o , c o i b i n d o , e c o m 
m u i t o m a i s eficácia d o q u e a própria m a j e s t a d e d o p o d e r i m p e r i a l , 
a dissociação d a Pátria N o v a , c o m o e n c a r r e i r a r o s s e u s p r o g r e s s o s 
n o t e r r e n o s a l u t a r d a o r d e m e alimentá-la d e contínuo c o m o s s u b ­
sídios d a fé, s e m a q u a l não há nação n e n h u m a q u e l o g r e c r e s c e r 
d e n t r o d a d i s c i p l i n a , n e m p o v o a l g i u n q u e p r o f i c u a m e n t e s e d e s e n ­
v o l v a e enriqueça". 

C o m o s e p o d e o b s e r v a r , o c o n c e i t o d a I g r e j a c o m o d e f e n s o r a 
d a o r d e m é g e n e r a l i z a d o n e s s a época. 

C o n t i n u a o m i n i s t r o F e l i x P a c h e c o : 

" O g o v e r n o d e 1 5 d e n o v e m b r o r e s o l v e u , é v e r d a d e , a separação, 
p o r transigência d a p r i m e i r a h o r a c o m o e x c l u s i v i s m o a p a i x o n a d o 
d o s f u n d a d o r e s d o s i s t e m a . M a s l o g o e s p o n t a n e a m e n t e a d e m o c r a c i a 
r e p u b l i c a n a a s s i m i n a u g u r a d a s e c o r r i g i u a s i m e s m a , e s m e r a n d o - s e 
e m f o r m a r , p a r a a própria S a n t a M a d r e I g r e j a , d e n t r o d a n o v a 

4 2 . J o r n a l d o Comércio. J u b i l e u d e 1 9 2 5 , 2 1 3 . 
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o r d e m d e c o i s a s e s t a b e l e c i d a s n o país, u m a m b i e n t e d e f a t o m e l h o r 
d o q u e a a t m o s f e r a r e g a l i s t a e s t r e i t a , q u e não p e r m i t i a até então 
n o B r a s i l o l i v r e s u r t o d a utilíssima a u t o r i d a d e e s p i r i t u a l d o c l e r o . 

A s v a n t a g e n s d e s s a situação d e mútua independência a u m e n t a m 
t o d o s o s d i a s n a ampliação i n i n t e r r u p t a d e u m a b o a inteligência 
recíproca, c a d a v e z m a i s c o r d i a l e n t r e o s d o i s p o d e r e s . 

Não q u e a República d e i x e d e c o n s i d e r a r a I g r e j a u m o r g a n i s m o 
político v i v o , c o m a s u a p e r s o n a l i d a d e i n t e r n a c i o n a l b e m m a r c a d a , 
m a s p a r a q u e o r a m o b r a s i l e i r o d e s s e o r g a n i s m o p o s s a , n a s u a e s ­
f e r a própria, e x p a n d i r - s e c o m m a i o r eficiência, e m benefício g e r a l 
d o país, a j u d a n d o a p e s a d a t a r e f a d a a u t o r i d a d e pública e p r e p a r a n ­
d o , n o p a s t o r e i o d a s a l m a s , u m f u t u r o c o n d i g n o d o n o s s o p o v o " . 

E m s e g u i d a , a c e n a n d o a o s a c o n t e c i m e n t o s d a época, a c r e s c e n t a : 

" N u n c a a I g r e j a s u b i u t a n t o c o m o n e s t a s h o r a s trágicas a 
q u e a s o l i c i t u d e p a t e r n a l d e B e n t o X V t r o u x e t a m a n h o s alívios 
e a s a b e d o r i a i m e n s a d e P i o X I d a m e s m a f o r m a v£ii a d m i r a v e l -
m e n t e r e m e d i a n d o . . . 

F e l i z o B r a s i l d e p o s s u i r u m g r a n d e c o l a b o r a d o r d a o b r a 
m a g n a d a restauração d o império m o r a l d o m u n d o i n t e i r o , e d e 
c o n t a r i g u a l m e n t e o u t r o s n u m e r o s o s e i l u s t r e s p r e l a d o s , e n t r e 
o s q u a i s b r i l h a c o m o e s t r e l a d e p r i m e i r a g r a n d e z a e inteligência 
p r i v i l e g i a d a o coração boníssimo d e D . Sebastião L e m e , e t o d o s 
i n v a r i a v e l m e n t e d o s m e s m o s s e n t i m e n t o s e propósitos. 

O g o v e r n o n a c i o n a l e s p e r a s e m p r e m u i t o d a coadjuvação d e 
tão p r e c i o s o s e l e m e n t o s n o s e n t i d o d a implantação d e f i n i t i v a d o s 
b o n s princípios d e ética n o s e i o d o p o v o , e s e n t e s i n c e r o p r a z e r 
e m t r a d u z i r a i n d a u m a v e z d e público o s s e u s d e s e j o s d e m a n t e r 
e c o n s e r v a r n a m a i o r c o r d i a l i d a d e o s laços q u e s e m p r e o l i g a r a m 
à S a n t a Sé". 

E c o n c l u i o d i s c u r s o , c o m a s e g u i n t e afirmação: 

" O B r a s i l p r e c i s a d o c o n c u r s o d e t o d a s a s forças v i v a s d a n a ­
c i o n a l i d a d e p a r a s e r e f a z e r n a d i s c i p l i n a , n o r e s p e i t o d a a u t o r i d a d e , 
n a prática d a s v i r t u d e s , n a obediência à l e i , n a l e a l d a d e a o s d e ­
v e r e s políticos, n o t r a b a l h o útil e n a independência responsável 
e s e m ódios. 

E n t r e e s s a s forças v i v a s a q u e a l u d o e indispensáveis a o t r a ­
b a l h o u r g e n t e d e reconstrução g e r a l d o país, n e n h u m a m a i o r d o 
q u e a I g r e j a " . 

4 3 . o . c , 2 1 4 . 
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P o r s u a v e z o c a r d e a l A r c o v e r d e , e m s u a r e s p o s t a , a f i r m a v a : 

" A comunhão d e v i s t a s e n t r e o s c h e f e s t e m p o r a i s e o s c h e f e s 
e s p i r i t u a i s , a n o s s a colaboração s e m p r e b e m a c e i t a , t a n t a s v e z e s 
r e c l a m a d a , p a r a o e n g r a n d e c i m e n t o d a pátria c o m u m ; a união d e 
s e n t i m e n t o s , p a s s a n d o d a superfície d e c o r t e s i a s p a r a u m a c a m a d a 
m a i s íntima e m a i s p r o f u n d a , são indícios alviçareiros d o d i a 
d e amanhã".** 

D e s t e m o d o , a 5 d e m a i o d e 1 9 2 4 p r a t i c a m e n t e s e l a v a - s e o 
p a c t o d e mútua colaboração o f i c i a l e n t r e I g r e j a e E s t a d o d o B r a ­
s i l , através d o s p r o n u n c i a m e n t o s d e s e u s r e p r e s e n t a n t e s c a t e g o ­
r i z a d o s . 

3 . 4 . O artigo de Vilhena de M o r a i s 

E . V i l h e n a d e M o r a i s , c o n c e i t u a d o e s c r i t o r católico, p u b l i c o u 
também e m 1 9 2 5 u m a r t i g o i n t i t u l a d o O Patriotismo e o Clero do 
Brasil. 

A o t r a t a r d o t e m a "Religião e p a t r i o t i s m o " , o a u t o r f a z a s s e ­
g u i n t e s considerações: 

" P a r a o cristão r e p r e s e n t a , p o i s , o p a t r i o t i s m o , além d a e x ­
pansão d e u m s e n t i m e n t o n a t u r a l , o c u m p r i m e n t o d e u m d e v e r 
e a prática d e u m a v i r t u d e , t a n t o m a i s recomendável q u a n t o m a i s 
e x t r e m a d e ódios e m a i s f u n d a m e n t a d o n a noção d e s o l i d a r i e d a d e 
e a m o r q u e d e v e u n i r a t o d o s o s h o m e n s . P a t r i o t a s porém, não 
são e x c l u s i v a m e n t e a q u e l e s q u e , d e a r m a s n a mão, c o m b a t e m e m 
d e f e s a d o s e u país, n o s c a m p o s d e b a t a l h a , o u o s q u e , n o cenário 
a p a r a t o s o d a administração e d a política e d i t a m l e i s e g o v e r n a m 
p o v o s . N o o r g a n i s m o s o c i a l é p r e c i s o a t e n d e r a n t e s d e t u d o à 
equivalência d a s funções q u e r e s e r v a l u g a r d i s t i n t o a o s g r a n d e s 
v u l t o s d a s ciências, d a s l e t r a s , d a s a r t e s , d o p o d e r i o e d a r i q u e z a , 
c o m o a i n d a a o s m a i s h u m i l d e s q u e , n o s p o s t o s d e sacrifício, 
s a b e m c u m p r i r f i e l m e n t e o s e u d e v e r , a m a n d o a t e r r a e m q u e 
n a s c e r a m " . * 5 

S e g u n d o o a u t o r p o r t a n t o , a pátria não s e d e f e n d e a p e n a s c o m 
a s a r m a s o u c o m a s l e i s , m a s c o m a religião e a m o r a l c u m p r i d a 
p e l a população cristã, s o b a liderança d o c l e r o e d o e p i s c o p a d o . 

4 4 . o . c , 2 1 5 . 
4 5 . M O R A I S , Eugênio V i l h e n a , O patriotismo e o clero do Brasil, i n 

R . I . H . G . B . , t o m o 9 9 , v o l . 1 5 3 , 1 1 3 - 1 6 8 . O e s t u d o f o i p u b l i c a d o também 
e m J o r n a l d o Comércio. J u b i l e u d e 1 9 2 5 , 181 -197 . 
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E s t e a r t i g o , c o m o s e p o d e o b s e r v a r , c o l o c a - s e n a a p o l o g i a d o 
c l e r o , a c u s a d o n a p r i m e i r a república d e s e h a v e r r e f u g i a d o n o r e ­
c i n t o d o s c l a u s t r o s e d o s t e m p l o s , d e s c u i d a n d o o s d e v e r e s cívicos. 

3 . 5 . O l i v r o de Batista Pereira 

E m 1 9 3 0 B a t i s t a P e r e i r a p u b l i c a v a o l i v r o A formação espiri­
tual ão Brasil. N e s s a o b r a , o a u t o r c o l o c a e m r e l e v o o p a p e l d a 
reUgião c o m o força d e resistência c o n t r a a subversão q u e t e n t a 
i n f i l t r a r - s e n a nação. 

" D e f e n d e n d o a g r a n d e força d i s c i p l i n a d o r a d o s a t o s psíquicos 
q u e é a Religião — e s c r e v e e l e — o E s t a d o , c u j a m a i s a l t a fimção 
é a coordenação d o s a t o s psíquicos s o c i a i s , d e f e n d e - s e a s i m e s m o . 
T o d a s a s d o u t r i n a s s u b v e r s i v a s r e c o n h e c e m - n o . T o d a s , p o r i s s o , 
a n t e s d e d e s t r u i r o E s t a d o p r o c u r a m d e s t r u i r a Religião. 

Até p o u c o t e m p o atrás p o d i a - s e d i z e r q u e o b o l c h e v i s m o n o 
B r a s i l e r a " u m a questão d e polícia". H o j e não. U m a p r o p a g a n d a 
t e n a z , i n t e l i g e n t e , contínua, a l i c i a - l h e prosélitos p o r t o d o s o s c a n ­
t o s . A s reivindicações d a d o u t r i n a apóiam^se n u m q u a d r o t a l d e 
iniqüidades, são u m a p e l o tão v e e m e n t e à justiça q u e o número d e 
prosélitos d i a a d i a c r e s c e . P o u c o s l h e c o n h e c e m o p o n t o f r a c o , 
a falência d a p a r t e c o n s t r u t o r a . M a i s p o u c o s a i n d a o m e i o d e 
frustrá-lo, a n t e c i p a n d o - s e - l h e n o q u e t e m d e aproveitável. M a s 
a l u t a aí está, a r d e n t e , f e r o z , s e m tréguas. 

N e s s e período climatérico o m a i o r b a l u a r t e d o E s t a d o é a 
religião. A v o l t a às n o s s a s tradições m a i s p r o f i m d a s d o c a t o l i c i s ­
m o c o n s t i t u i p o i s n o B r a s i l u m a u r g e n t e n e c e s s i d a d e , q u e d e v e 
s e r a preocupação d o s n o s s o s e s t a d i s t a s " . *« 

A s s i m , a i n d a n o f i m d a década, a I g r e j a e r a c o n s i d e r a d a 
c o m o u m a d a s forças básicas p a r a a conservação e manutenção 
d a o r d e m constituída. 

C O N C L U S Ã O 

E i s a l g u n s a s p e c t o s q u e m e r e c e m consideração e s p e c i a l n a 
conclusão d e s t e e s t u d o : 

1 . A p a r t i r d a década d e 2 0 f o r m o u - s e l u n a c o r r e n t e d e 
p e n s a m e n t o favorável à reaproximação e n t r e a I g r e j a e E s t a d o . 
E s s a orientação c o r r e s p o n d i a t a n t o a i n t e r e s s e s d a I g r e j a c o m o 

4 6 . P E R E I R A B A T I S T A , A formação espiritual do Brasil, 1 9 3 0 , 2 7 - 2 9 . 
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d o E s t a d o . O p o d e r político v i a n a I g r e j a u m v a l i o s o a p o i o p a r a 
a manutenção d a o r d e m pública, c o n t u r b a d a p e l o s m o v i m e n t o s 
revolucionários q u e c a r a c t e r i z a m e s s e período. A I g r e j a , p o r s u a 
v e z , s e c o n s i d e r a v a c o m o e l e m e n t o i m p o r t a n t e n o país p a r a a 
manutenção d a o r d e m constituída através d a pregação d e v a l o ­
r e s m o r a i s e r e l i g i o s o s . 

2 . A República, s o b a inspiração p o s i t i v i s t a , c r i a r a o l e m a 
" O r d e m e P r o g r e s s o " . N a década d e 2 0 a s a u t o r i d a d e s c i v i s e 
r e l i g i o s a s s e u n i a m a o r e d o r d a p a l a v r a O r d e m , q u e s i g n i f i c a v a 
manutenção d a e s t r u t i u r a política e s o c i a l t r a d i c i o n a l , c o n t r a o s 
m o v i m e n t o s e m e r g e n t e s n o país; e s t e s a p r e g o a v a m a n e c e s s i d a d e 
d e c r i a r u m n o v o t i p o d e o r d e m política e s o c i a l . S e g u n d o a 
visão d a s a u t o r i d a d e s políticas e r e l i g i o s a s , e s s a s forças n o v a s 
constituíam m o v i m e n t o s q u e s e d e s t i n a v a m a d e s a g r e g a r a u n i ­
d a d e política e r e l i g i o s a d a nação. 

3 . D a p a r t e d o g o v e r n o , a m a i o r s e n s i b i l i d a d e p a r a c o m o 
p o d e r d a I g r e j a m a n i f e s t a - s e n o s p r e s i d e n t e s m i n e i r o s , fi c o m 
A r t u r B e r n a r d e s n o g o v e r n o f e d e r a l e c o m Ailtônio C a r l o s n o g o ­
v e r n o d e M i n a s q u e e f e t i v a m e n t e a colaboração d a I g r e j a é a b e r ­
t a m e n t e p r o c l a m a d a e s o l i c i t a d a p e l o p o d e r político. 

C o m t o d a a p r o b a b i l i d a d e , o f a t o s e p o d e a t r i b u i r à força 
q u e o c a t o l i c i s m o a s s u m i u e m M i n a s m e d i a n t e a ação d a R e f o r m a 
Católica. Além d o m a i s , n u m e r o s o s h o m e n s q u e a s s u m i r a m a 
liderança política d o E s t a d o e d a Nação, f o r a m e d u c a d o s n o c o ­
légio m i n e i r o d o Caraça, d i r i g i d o p e l o s P a d r e s d a Missão. 

4 . D a p a r t e d a h i e r a r q u i a católica, o m a i o r p r o p u g n a d o r 
d e s s a a t i t u d e d e s o l i d a r i e d a d e d a I g r e j a c o m o p o d e r político 
f o i o c a r d e a l L e m e . Graças a s e u prestígio e influência, o p o d e r 
d a I g r e j a p a s s o u a s e r r e s p e i t a d o e v a l o r i z a d o n e s s a época. 

M e r e c e também referência e s p e c i a l D . C a b r a l , a r c e b i s p o d e 
B e l o H o r i z o n t e , q u e a t u a n a l i n h a d o c a r d e a l - a r c e b i s p o d o R i o 
d e J a n e i r o . 

5 . E m s u a o b r a O Catolicismo Brasileiro em época de tran­
sição, Thomás B r u n e a u a p r e s e n t a a f i g u r a d o c a r d e a l L e m e c o m o 
u m hábil político eclesiástico. I n d i s c u t i v e l m e n t e o f o i . Não s e 
d e v e porém r e d u z i r a f i g u r a d o a r c e b i s p o d o R i o d e J a n e i r o a 
e s s a única dimensão. Através d a aliança c o m o p o d e r c i v i l , e s p e 
r a v a D . L e m e p o d e r i m p r e g n a r a s o c i e d a d e d e v a l o r e s m o r a i s e 
r e l i g i o s o s cristãos. 

6 . Não s e d e v e o l v i d a r q u e a I g r e j a h o s t i l i z a r a f o r t e m e n t e 
o s princípios l i b e r a i s e l a i c i s t a s d a República d e s d e o s e u início. 
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e q u e p o r s u a v e z o s líderes d o m o v i m e n t o r e p u b l i c a n o c o n s i d e r a ­
v a m e m g e r a l a I g r e j a a p e n a s c o m o u m a e s t r u t u r a c o n s e r v a d o r a , 
a l i a d a e d e p e n d e n t e d a m o n a r q u i a , c u j a força e prestígio e r a 
necessário s u p r i m i r . 

A f i n a l i d a d e específica d o m o v i m e n t o d e restauração católica 
e r a q u e , através d o a p o i o e prestígio político, a I g r e j a p u d e s s e 
a t u a r m a i s a m p l a m e n t e n a s o c i e d a d e , f a z e n d o c o m q u e o c a t o l i ­
c i s m o , q u e f o r a d u r a n t e q u a t r o séculos a religião o f i c i a l d o B r a s i l , 
c o n t i n u a s s e a d i t a r a s n o r m a s m o r a i s e r e l i g i o s a s d o país. 

7 . Não r e s t a dúvida d e q u e a concepção cristã d a década 
1 9 2 0 - 1 9 3 0 s e e n c a r n a e m q u a d r o s políticos e s o c i a i s t r a d i c i o n a i s , 
o n d e s e c o n s i d e r a m c o m o v a l o r e s s u p r e m o s a o r d e m e a a u t o ­
r i d a d e constituídas. E m t e r m o s políticos, a I g r e j a s e d e c l a r a v a 
p r a t i c a m e n t e d e d i r e i t a o u a f a v o r d o s c o n s e r v a d o r e s . S u r g i a 
n e s s a época a m e n t a l i d a d e d e p a v o r c o m relação a u m a possível 
subversão s o c i a l i s t a o u c o m u n i s t a , e s u r g i a n a apologética cató­
l i c a o a t a q u e f r o n t a l a e s s a s i d e o l o g i a s c o n s i d e r a d a s ateístas. 

8 . E x i s t e i m i a a n a l o g i a e n t r e a posição d a I g r e j a n a última 
f a s e d a m o n a r q m a e n a última década d a República V e l h a . E m 
a m b a s , h o u v e u m a reaproximação e n t r e I g r e j a e E s t a d o . 

N o Império, e s s a reaproximação s e f a z i a necessária p e l a s 
divergências o c o r r i d a s n a questão r e l i g i o s a n a década d e 7 0 . N a 
República, e l a e r a necessária p e l a s u s p e i t a recíproca e x i s t e n t e 
e n t r e I g r e j a e E s t a d o d e s d e 1 5 d e n o v e m b r o d e 1 8 8 9 . 

O g r a n d e f a u t o r d a reaproximação e n t r e I g r e j a e E s t a d o n o 
Império f o i D . M a c e d o C o s t a . S e g i m d o e l e , e s s e diálogo d e v i a 
s e r m a n t i d o m e s m o d e p o i s d a q u e d a d a m o n a r q u i a , c o m a repú­
b l i c a n a s c e n t e . Não o b s t a n t e , D . M a c e d o C o s t a f a l e c e u e m 1 8 9 1 
e o m o v i m e n t o não f o i a d i a n t e . 

N a década d e 2 0 , o g r a n d e líder d o diálogo e n t r e o s d o i s 
p o d e r e s f o i D . L e m e . E m e s m o d e p o i s d a q u e d a d a República 
V e l h a e m 1 9 3 0 , e l e c o n t i n u o u a a p r e g o a r a colaboração d a I g r e j a 
c o m o n o v o r e g i m e . C o m o D . L e m e s e c o n s e r v o u n a liderança 
d o e p i s c o p a d o p o r m a i s u m a década, o diálogo c o n t i n u o u a s e r 
m a n t i d o e c o n s o l i d a d o a o l o n g o d a República N o v a , s o m e n t e 
c h e g a n d o a s e r p a r c i a l m e n t e q u e s t i o n a d o após o m o v i m e n t o m i ­
l i t a r d e 1 9 6 4 . 
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